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de beneficio, 


bemcomo as publicações litterarias, 
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Rio de Janeiro, S de maio 
Corresp; part. do «Commercio do Porto». 


Agitam-se emfim os perigosos mares da 

politica militante. Gregos e troyanos aco- 
dem ao campo da lucta, trocam-se as senhas, 
experimentam-se as armas, combinam-se os 
planos, calcula-se a estrategia e discute-se ca- 
Jorosamente nos salões, nos corredores, nas 
esquinas, nos hoteis e nos theatros. 
” Estamos em plena estação politica. A pa- 
tria, credula matrona, accorda do seu somno 
de oito mezes, esfrega as palpebras pesadas 
e olha com ternos olhos para as casas do 
parlamento , onde se reunem os seus adora- 
dores. 

As questões europeas, a guerra intestina 
nos Estados-Unidos deixam de preoceupar os 
espiritos; vão correr alguns mezes fartos de 
discursos, de accusações, de interpellações , 
de animada palestra e de futeis commentarios. 

Cada qual seguindo o impulso da quadra 
reconhece a verdade d'este trecho de Santo 
Agostinho:— Ew voluntate perversa facta est 
libido; et dum servitur libidine, facta est 
consuetudo; et dum consuetudine'non resistitur 
facta estnecessitas! + 

Por falta de numero legal de deputados 
não pôde ter lugar no dia 3, como manda a 
constituição do imperio, a abertura da pre- 
sente sessão da assemblea geral legislativa. 
Chegándo no mesma dia o vapor do norte 
com alguns deputados, teve lugar a aber- 


tura no dia 4 com a seguinte falla do throno: 
Augustos e dignissimos senhores represen- 

tantes da nação. 
- A reunião da assemblea geral, despertando 
é sempre para 


as mais gratas esperanças dn nação, 
mim objecto do mais vivo prazer. 
Sinto a maior satisfação em communicar- 
vos: que a tranquilidade publica não tem sido, al- 
terada. 

Este immenso bencficio, quo ha tantos an- 
nos gozamos, assignalando o favor com quea Di- 
vina Providencia protege o Brazil, testemunh 
mesmo tempo a boa indole dos Brazileiros e sua 
adhesão ds instituições nacionnes. 

Graças ao Todo-Poderoso, colheitas regu- 
lares trouxeram abundancia de generos alimenti- 
cios, cessando "a carestin quenos annos anteriores 
vexou algumas provincias do Imperio. 

O estado da saude publica, em geral, con- 
serya-se favoravel; temos, porém de lamentar o 
apparecimento do elolera-morbus em à Peritbico, 
e sua proj jo pelas: provincias arahyba 
CODE dA ee 

Não tem faltado ás povoações acommettidas 

la epidemia os sóccorros do governo, e os que 
não deixa a caridade publica no Brazil de libera: 
lisar aos que softrem. é 

“As relações de paz e amizade do Imperio com. 
as demais nações continuam sem alteração, O go- 
verno empenha-se em mante-las sobre as solidas 
bases do direito e dos interesses reciprocos: 

Para abolição dos direitos do Stade celebrou- 
so com o Hanover, em 22 de Junho do amo pns- 
sido, um tratado, cujas ratificações já foram tro- 
eadas, 

A necessidade de melhorar o systema admi- 
nistrativo das provincias, ea posição de seus pri- 
meiros funecionários , é assumpto digno de vossa 
ilustrada attenção. 

Não posso deixar de lembrar-vos igualmente 
que é necessario reformar a lei organica das ca- 
maras municipaes, para que estas melhor preen- 
cham o fim de sua util instituição. 

A leiregulamentar das eleições carece de ser 
modificada, para evitar os abusos que se dão com 
tanta frequencia na qualificação dos votantes, e 
impedir as duplicatas é apurações viciasas. 

A. experiencia aconselha algumas modificações 
da lei de 3 de Dezembro de 1841, que, aperfoi- 

o a organisação e processo judicinsjo , melhor 

irmêm as garantias da liberdade e segurança in- 
dividual, sem detrimento dos interesses da ordem 
publica. 

* Alliviar a guarda nacional do serviço ordina- 
rio, sem prejudicar os fins elevados para que foi 
instituids. uma necessidade coja satisfação irão 
deve ser demorada. 

Releve melhorar a legislação do exercito e da 
armada no que se refere á administração da justiça. 

E' de urgencia a promulgação de uma lei que 
remova os graves inconvenientes do actual systema 
de recrutamento: em vossa solicitude não deixareis 
por certo de attender a uma medida de ha tanto 
tempo e tão geralmente reclamada. 

Ha manifesta conveniencin na ereação de um 
monte-pjo para os oflicines do exercito, assegu- 
rando is suas familias modesta eúbalstentia, ve 
nha a isentar o thesouro dos encargos resultantes 
das Beats de meio soldo, que nem a todos cabem. 

ispero que vos seja possivel, n'esta sessão, 
tratar do projecto de lei concernente ás promoções 
da armada, medida sujeita à vossa approvação, e 
uma das primeiras necessidades da nossa marinha 
de guerra. 

O governo não se tem descuidado de promover 
a emigração e o desenvolvimento das colonias exis- 
tentes, procurando no mesino tempo realisar outros 
benefícios de que depende a prosperidade da agri- 
cultura, fonte principal de nossa riqueza. 

A deficiencia de braços, de que tanto so re- 
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, sente a lavoura, só púde ser suprida por trabalha- 


dores livres e morigerados, pelo melhoramento dos 
rocessos industrines e facilidade de communicações. 

istes meios exigem tempo, avultados dif i 
a cooperação de nossos agricultores; é, poi 
cial uma lei que regule com precisão e efficncia 
os direitos e obrigações reciprocas dos colonos e dos 
fazendeiros, 

O pensamento de uma exposição nacional, que 
em outros paizes tem produzido magnificos resulta- 
dos, realisou-se pela primeira vez entro nós no dia 
2:de dezembro do anno pasado. Este ensaio, levado 
a effcito não obstante grandes dificuldades, excedeu 
a espectativa. geral, e patenteou nossas riquezas nd- 
turaes, bem como adiantamento nos trabalhos da 
industria. O governo fará quanto esteja dn sua par- 
te para que se repitam estes uteis concursos. 

Cresgeram as rendas publicas no ultimo exer- 
cicio; mas a prudencia aconselha qu “as despezas 
vão sendo limitadas nos empenhos já contrabidos a 
bem de nossos melhoramentos c aos serviços mais 
uteis, ou de que não é dado prescindir. 

raças à Divina Providencia, que de tantas 
forças produetivas dotou o paiz, espero que, median- 
fe à severa economia € fiscalisação em que prose- 
guirá o governo, alcançaremos em breve tempo cx- 
tinguir o doficit dos annos passados, sem a menor 
quebra do nosso credito, e sem paralisar o progresso 
nocional. 

No relatorio de enda um dos ministerios en- 
eontrareis circumstanciadas informações sobre o es- 
tado dos negocios a seu cargo. 

Augastos e dignissimos senhores representantes 
da nação. Avultam as necessidades a que tendes de 
prover: sobram-vos, porém, sabedoria e patriotismo. 

Está aberta a sessão. 

* O ministerio reuniu os senadores e de- 
putados seus amigos politicos no dia 3 do 
corrente na secretaria do ministerio do com- 
mercio e obras publicas com o fim principal 
de saber com que maioria podia. contar na 
presente sessão. 

Somos informados que só se reuniram 46 
deputados e senadores e que o governo pou- 
co adiantou com a reunião. E' verdade que 
n'esse dia só haviam na côrte 55 deputa- 
dos dos quaes 11 eram oppozicionistas conhe- 


cidos mas restando ainda 44 conservadores, 


com cerca de 20 senadores do mesmo lado 
politico, deveria o governo reunir 64 mem- 
bros das duas camaras. Viu-se pois que o 
governo não podia contar com grande maio- 
ria porque o numero dos descontentes que 
adoptaram a denominação de moderados era 
n'aquelle dia muito crescido. 

Com-effeito bem depressa teve o gover- 
no uma prova «de que o numero dos descon- 
tentes era maior do que elle pensava. No dia 
5 procedeu-se à eleição da meza da cama- 
ra dos deputados e sendo candidato do go- 
verno para o lugar de presidente o viscon- 
de de Camaragibe e do lado opozicionista o 
conselheiro Zaccarias de Goes e Vasconcel- 
los conservador moderado, obteve aquelle 34 
votos em 68 cedulas que forâm a urna e 30 
este. Considerando-se que na camara electi- 
va haviam 3 ministros e que 'appareceram 


to não se traduziam como appoio ao gover- 
no, conhecer-se-ha que este venceu a elei- 
são por um voto, a rigor. y 

Se os partidos estivessem bem deffenidos 
na camara temporaria, se não estivessem de- 
vididos em tres fracções conservadores, libe- 
raes é descontentes, talvez se visse realisa- 
dos alguns dos melhoramentos nos ramos 
de administração, lembrados por S. M. ; mas 
esse gosto, 'de certo, não terá S. M. nesta 
sessão, o tempo se ha-de gastar em discus- 
sões estereis que nenhum proveito trarão ao 
Estado. A politica, as recriminações, os odios 
particulares hão-de consummir, talvez até ao 
ultimo minuto, o tempo da sessão. 
Vê-se pelo discurso da corda que o go- 
verno reconhece a necessidade de uma lei 
que regule com precisão e eficacia os direi- 
tos e obrigações reciprocas dos colonos e dos 
fazendeiros que os contratam. Lisongeamo- 
nos de vêr de tão alto confirmadas as quei- 
xas dos portuguezes sobre aquelle assumpto 
do qual já nos temos  occupado em diversas 
correspondencias. 
Tambem lembra o imperador no seu dis- 
curso, à necessidade de reformar-se a lei or- 
ganica das camaras municipaes. Pretende o 
governo que o presidente tla camara seja de 
sua nomeação e vença subsidio e que a este 
caiba o» desenvolvimento e applicação das 
rendas da camara pela fórma que se decidir 
pelos membros eleitos na sessões municipaes 
que deverão ter lugar de 60 a 60 dias. Tam-, 
bem se affiança que a renda da camara vai 
ser augmentada com alguns impostos que 
até agora tem. sido cobrados: pelo -thesouro 
nacional. 
Affirma-se que o conselheiro, senador Na- 
buco será o chefe da opposição na presente 
sessão do senado, tendo já. havido uma reu- 
nião politica era sua casa. 

As elleições das. commissões na camara 
temporaria tem sido favoraveis ao governo, 
mas resentem-se as votações da preplexida- 
po em que estão os conservadores modera- 

os; 

Foi aberto um credito supplementar ao 
ministerio do commercio e agricultura de 


-80:2808000 réis, que deu panno para man- 


gas á opposição. Todas as folhas opposicio- 
nistas culparam o governo de esbanjador. 
E o caso é que a opposição fundou-se em bons 
argumentos ; por quanto os governos trans- 
actos, que opinavam pela creação da nova 
pasta, tinham asseverado ús camaPas que ne- 
nhum augmento de despeza ao Estado traria 
acreação do novo ministerio, e com essa con- 
dição foi votada a nova secretaria. 

Ao ministerio da marinha tambem foi con- 
cedido um credito de 125:9295329 réis; d'es- 
te não pôde a opposição tirar partido porque 
além de ser muito justificado mostrou o res- 
pectivo ministro que no total da despeza do 
seu ministerio havia uma economia provavel, 
de 209:3804666 reis, e que se tinha precisão 
d'aquelle credito era porque não podia appli- 
car as sobras de umas rubricas para os def- 
ficits de outras. 

Nada ha de novo sobre a fusão dos ban- 
cos do Brazil e Agricola .e cessão áquelle 
do direito emissorio por parte do Banco 
Rural e Hypothecario. LE 
Levada ao governo a decisão dos ac- 
cionistas dos tres estabelecimentos foi sugei- 
ta ao parecer-da secção de fazenda do con- 
selho de Estado da qual são membros os 
snrs. viscondes de Staborahy e Jequitinho- 
nha e marquez de Abrantes. 

A praça anhela por uma resolução prom- 

ta, todos reconhecem a necessidade urgen- 
te de melhorar a actual situação bancaria, 
mas infelizmente corre o tempo, e os ami- 
gos das lutas parlamentares saboreiam ma- 
liciosamente a absurda idêa de que o as- 
sifhpto terá de ser discutido nas camaras, 
embora por terminante e clara disposição de 
lei esteja o governo authorisado para de- 
oidil-o. 
Houve quem escrevesse que tinha de cor- 
rer a cousa assim, porque na authorisação 
conferida ao poder executivo não está men- 
cionada a operação em questão. Foi uma gran- 
de descoberta! A lei não aponta os casos 
em que terá lugar a acção governativa, con- 
cede-a amplamente dada a requisição dos ac- 
cionistas esalvando implicitamente as circums, 
tancias em que não fôr exequivel. 

O barão de Mauá, na qualidade de pre- 
sidente da Companhia Ponte d'Areia, apresen- 
tou no dia 28 do mez passado um relatorio 
desolador e desesperado para os accionistas 
esta Companhia. Diz s. exe. que a receita 
bruta do anno de 1861 foi de 275:0525116, 
sendo a dos anteriores de mais do dobro e em 
alguns annos como os de 1855, 1856 e 1857 
fora do triplo. 

“Tão sensivel diminuição é devida ao pesa- 
do onus dos juros que paga a Companhia c á 
falta de protecção do governo imperial ao es- 
tabelecimento. ' 

Da leitura do seguinte periodo do relato 
rio poderio os seus leitores avaliar com jus— 
teza o estado em que se acha esta Companhia. 

« Nas condições em que nos achamos, 

ois, e não vendo infelizmente despontar no 
Dociconta indastrial do paiz a gurora de di- 
as mais felizes, devo confessar-vos ingenua- 
mente que receio pela segurança de nossos 
cabedaes, e que para garqnti-los tanto quan- 


duas listas em branco na urna, que de cer-|. 


to seja possivel não me occorre outro meio 
senão o de requerer ao governo imperial que 
tome a si o estabelecimento por meio de in- 
ventario a que fará proceder por arbitros de 
sua escolha, afim de embolsar-se da quantia 
que a companhia recebeu por emprestimo , 
pagando o excedente da.fórma que melhor 
convier. 

« Se esta idéa merecer o vosso assenti- 
mento, peço-vos a autorisação necessaria pa- 
ra leva-la a efeito.» 

Pelos balanços apresentados deduz-se que 
no anno passado teve a Companhia um pre- 
juizo de 17:4578188, o qual, addicionando ao 
de 55:76895119 que passara do anno anterior, 
deixou a Companhia um desfalque de réis 
127:2255307, que absorve mais de 10 p.c. 
do seu capital. Se o governo não ficar com 
esta empreza o prejuizo subirá de 50 p. c. 
Em peiores circunstancia porém se acha 
a Companhia União e Industria. O relatorio 
do seu presidente lido em assemblea geral 
dos accionistas no dia 30 do mez findo é o 
mais desanimador possivel. ú 

Conclue-se do relatorio que a companhia 
não póde suportar o onus de mais de réis 
700:0005000 que paga de premios annual- 
mente, que as despezas do custeio e con- 
servação da estrada são superiores á receita 
total. 

Pelos balanços apensos ao relatorio vê- 
se que aquella estrada está importando em 
mais de doze mil contos de réis; ao passo 
que a sua renda bruta, incluindo os auxilios 
do-thesouro gerale das provincias do Rio de 
Janeiro e Minas Geraes, oscillou por réis 
1:500:0003 no anno de 1861. Deduzindo-se 
d'esta somma à quantia de 700:0005 de ju- 
ros, e cerca de 1,200:0005 de despezas, ap- 
parecerá o desfalque de cerca de 400:0005 
annuaes, e em vez de dividendos aos accio-. 
nistas caber-lhe-ha o desgosto de vêrem que 
a passos largos se lhes vai esvaindo os seus 
capitaes, e os credores da companhia ven- 
do que de dia para dia vai diminuindo a 
garantia de seus adiantamentos. 

“A continuação, pois d'esta companhia é 
inteiramente impossivel. Muitas fortunas par- 
ticulares já se acham alli compromettidas. Se 
o governo não tomar a si a estrada pagan- 
do as obras feitas por uma avaluação ra- 
soavel, perdidos ficarão quasi todos os ca- 
pitaes alli empregados. , 

O periodo do relatorio que abaixo copia- 
mos demonstra & maior evidencia que não 


somos terroristas: 

Pelas razões expostas, do modo porque o podia 
fazer, entendo em minha convieção que os motivos 
de contestação que nos oppoem ao direito de recla- 
mar o valor despendido na estrada que construimos 
não são procedentes, porquenão se fundam na jus- 
tiça O 


E por isso, advogando a causa do justiça jul- 
go que pará poder continuar a vossa existencin como 
sociedade anonyma, auxiliando a lavoura e o com- 
mercio com o exercicio da industria de transportes 
servindo a administração publica com q direcção e 
superintendencia dos trabalhos de conservação de 
estradas, construeção de caminhos vicinaes, e de 
tudo que se refere a melhoramentos de viacção pu- 
blica, concorrendo, emfim, directa c efficazmente para 
desenvolver a colonisação na provincia de Minas, 
é de urgente necessidade que 'authoriseis a vossa 
directoria e conselho fiscal para representar aos 
poderes do Estado no sentido de serdes embolsados 
dos enpitues immobilisados na estrada de rodagem 
que, construistes. De outra sorte, com bastante dôr 
vos annuncio, o estado da companhia tendendo a 
aggravar-se todos os annos, por ennsa dos encargos 
que vesultavam da construcção d'aquella estrada, 
exige uma liquidação funesta para nós, para nossos 
credores e, permitta-se-me dizer, para o paiz tam- 
bem. 

A directoria tem feitoo que humanamente era 

possivel para prolongar a existencia da companhia. 
O governo, convencido da justiça da yossn cau- 
sa, declarou que não pretendia abandonar é, perdi- 
ção os capitaes empregados, como verais do aviso de 
23 de novembro de 1861, expedido pelo ministerio 
das obras publicas, em resposta ao meu officio de 15 
do mesmo mez, e que se acham sob ns. 1 e 2. 
O poder legislativo, enjas resoluções teem som- 
preo cunho da sabedoria, não deixará por certo de 
acolher benignnmente a vossa supplica, e habilitar 
o governo com os meios precisos para se obter fim tão 
justo, » . 


Questão consular 


Referinos em nossa ultima correspondencia que, 
depois da partida do barão de Moreira apparece- 
ram varias reclamações de heranças por elle arre- 
endadas, e omittidas na escripturação que fez orga- 
nisnr antes de partir. Repugnando avançar-mos pro- 
posições d'esta ordem sem plena convicção de sua 
exactidão, vamos fornecer prova de que não foi in- 
fundada aquella informação, isto é, vamos pôr em 
relevo mais um dos muitos innocentissimos esqueci 
mentos do honvado barão de Moreira. Fazemos allu- 
são ús tres inclusas publicas fórmas de tres docu- 
mentos, cujos originnes tivemos em nosso poder, re- 
ativos á herança do finado subdito portuguez Cris- 
pim Ribeiro Netto, arrecadada pelo consulado ge- 
ral de Portugal em 21 de agosto de 1847, e nega: 
da pelo dito consulado a eftectividade de tal arve- 
cadação, em 8 de abril de 1862! Militam n'este fa- 
eto duas circumstancias que o tornam mais aggra- 
vante, primeira é ser Jeronymo José Duarte Sil- 
va (então chanceller do consulado geral) quem as- 
signara pelo consul geral o recibo passado no in- 
dividuo a quem o finado déra a guardar o seu di- 
nheiro, da entrega que se fez d'esse dinheiro, sendo 
o proprio Jeronymo José Duarte Silva (netunlmen- 
te vice-consul é encarregado do consulado geral) 
uem agora certifica que « nenhuma arreendação foi 
feita pelo obnyuladoieral peitenão so! fado mabdi- 
to portuguez Crispim Ribeiro Netto », a segunda é, 
que, não contente d'esta negativa-o honrado vice- 
consul encarregado do consulado geral acrescenta 
« mesmo porque na epocha de 1847 não eram tnes 
asritailaçõos feitas por este consulado geral, e sim 
pelas authoridades do paiz. Este additamento foi 


feito sem duvida em cumprimento das instrucções 
deixadas pelo barão de Moreira, o qual de motu 
proprio deu por prescriptas todas as arrecadações 
efectuadas até o fim de 1849, fazendo datar de 


1850 à escripturação que fizera organisar nos ul. 


timos mezes de sun longa residencia neste paiz. 
O individuo que entregou ao consulado geral o dinhei 
ro que o finado lhe déra n guardar pouco antes do 
morrer, refere mui curiosas peripecias que não nos 
animamos a repetir, por envolverem nomes de ter- 
ceiros, diremos apenas que baldadas todas ns di- 
ligencias de pessons aliás de parcialidade do barão 
de Moreira que figuram conspicuaimente na sua de- 
nominada justificação apresentou-se o referido barão 
reclamando a entrega -do dinheiro do finado Neto 
recusando dar recibo d'elle, porém o depositario não 
foi peeco, tornando dependente de recibo a entrega 
do dinheiro no consul geral o qual teve de. ceder, 
cujo recibo é o corpo de delieto de uma das mil 
olaniações do barão do Moreira. Se o deposita- 
tio do dinheiro se tivesse contentado com a resti- 
tuição da clnreza que havia dado no finado Netto, 
como pretendia o barito de Moreira, é como ontros 
em identicos casos so hão contenfado, não haveria 
meio algum de provar a arrecadação negada pelo 
vice-consul encarregado do consulado geral de Por- 
tugal e o barão de Moreira ficaria unico e universal 
herdeiro do finado Qhyispim Ribeiro Netto, como 


tem ficado de muitos outros seus compatriotas, cu- 
jos haveres lhe tem cabido nns garras. : 
Parece que outras duas reclamações de heran- 
ças arrecadadas pelo barão de Moreira (das muitns 
por elle omitidas na sua fraudulenta escripturação) 
foram attendidas pelo vice-consul e encarregado do 
consulado geral, a instancias de Castilho (Jusé) não 
obstante o barão de Moreira não ter deixado fun- 
dos para isso destinados. Se os reclamantes fossem 
tão espertos como o da herança do Crispim Ribei- 
ro Netto, terinm conseguido documentos iguaes nos 
que oflerecemos a respeito d'esta herança. Sabe- 
mos que uma das citadas reclamações pertencen- 
te ao finado Manoel Ferreira Moreada foi attendi- 
da depois de ter chegado no conhecimento do nosso 
encarregado de negocios, mas é natural que este não 
leve o negocio no conhecimento do governo, acobar- 
dado como se acha pelas valiosas proteeções do ba- 
rão de Moreira. Os peiores cegos são os que não que- 
rem vêr, é como a respeito da questão consular o 
nosso governo tomou o caminho opposto iquelle pelo 
qual podin chegar á verdade , vai-se dissipando 
esperança de vêr á luz meridiana o enorme vulto 
das delapidações do barão de Moreira. Parece que 
o nosso governo. está compenetrado de que o fr- 
eto de rudes fadigas e das privações e economia dos 
Se A EA am 
mais remunerativo do que em seu paiz, é feudo 
dos honradissimos consules adredo nomeados para 
o Brazil e dos seus protectores em Lisboa, A' ex- 
cepção do snr. José Henriques Ferreira, actual 
consul em Pernambuco, de quem temos as melho- 
res informações e do snf. Antonio Marin do Ama- 
ral Ribeiro, que exerceu o lugar de consul em Por- 
to Alegre, com honra, zelo e patriotismo, e que 
por isso fóra demittido do lugar, (graças ús intri- 
gas do barão de Moreira) todos os outros são da 
escóla do barão de Moreira. 
O consulna Bahia que passava por homem hon- 
rado, suicidou-se em consequencia de grande desfal- 
que que havia feito no cofre das heranças, O consul 
no Maranhão (um tal Carneiro) sendo demittido 
achou-se un impossibilidade de entregar ao succes- 
sor as heranças que havia arrecadado; o consul no 
Pará, é sobrinho do consul modêlo, bem conhecido 
pelas suas proezas em Pernambuco, d'onde foi trans- 
ferido para o Pará, graças nos protectores do tio ! 
Eis aqui em resumo as felizes nomeações dos nossos 
governadores; para consules no Brazil! 

Oxalá que a respeito da questão consular de que 
nos oecupamos, não seja applicavel o caso da velha 
de Siracusa que foi no templo orar por Néro. 
Cumprindo a promessa feita em nossa ante- 
rior correspondencia relativa aos 14 colonos vindos 
do Porto contractados pelo ugente do barão de 
Nova Friburgo, dizem que na hypothese mais fu- 
voravel para o colono tinha de servir tres annos 
de rnde trabalho para solver a divida da sua pas- 
sagem, isto é de 6 ou 7 moedas! Que tres contra- 
ctossfossem celebrados entre particulares, sem in- 
tervenção de authoridade, não era pura estranhar, 
mas que contractos tão notoriamente lconinos fos 
sem celebrados em presença ou com approvação de 
authoridades portuguezas é o que custa a crer, mas, 
infelizmente é uma verdade, Aguilhoado pelo cla- 
mor publico o nosso encarregado de negocios, ae- 
cordou por impedir que taés contractos fossem ra- 
tificados pelo vice-consul (que, aliás, os teria rati- 
ficado) e o tempo de serviço ou de escravidão de 
taes colonos foi reduzido a metade, isto é, n anno é 
meio; entretanto os colonos lá foram para Cantagal- 
lo, onde nenhuma authoridade local ouza incorrer 
no desagrado do barão, e por conseguinte sofrerão 
os cfteitos da ambição do fidalgo que procurando 
gente livre para rotear suas terras, retribue-lhe seus 
serviços por um anno, coin quantia igual ou inferior 
à que elle paga por mez, não a um pedreiro ou car: 
pinteiro, mas no mais rude servente do palncete que 
está construindo para sua residencia n'estn capital ! 

O proprio governo imperial, cedendo no clamor 

publico ainda ha ponco, em despacho dirigido ao 
seu agente diplomatico em Lisbon,. declarou não 
ter tido a menor ingerencia nos contractos de colo: 
nos para não recahirem sobre elle as queixas que 
hão suscitado e agora no discurso da abertura das 
camaras diz «que é essencial uma lei que regule 
com precisão e eflicacia os direitos e obrigações re- 
ciprocas dos colonos e dos fazendeiros.» N'esta re- 
commendação no corpo legislativo o governo |im- 
perial' reconhece implicitamente os escandalos que 
se tem dado. em detrimento da mais palpitante ne- 
cessidade do paiz. 
Infelizmente tes escandalos são o fructo da 
incuria ow da sedo d'ouro de nuthoridades portu- 
guezas dentro o fóra do paiz. Diz-se que o vapor 
e guerra «Bartholomeu Diass vem estacionar nes- 
te porto para. fiscalisar os navios conductores de 
colonos. Não serin mais sensnto exigir que ns au- 
thoridades nos pontos d'embarque de emigrantes 
fizessem observar com algum rigor os regulamentos 
vigentes ? 9 

Os proprictarios do «Correio Mercantil» para 
vencerem as dificuldades emque & questão consular 
os collocou, entenderam entregar a administração go- 
ralida sua folha ao snr. Antonio J. de Mendes Cam- 
pos, portuguez e desaffecto ao barão de Moreira, 

A prova de quanto os portuguezes estavam 
desgostosos com o barão de Moreira é com todos 
quantos pactuavam com esse funecionorio prevarica- 
dor ahi fica registrada nos annaes de uma folha dia- 
ria de grande formato, que já conta 15 annos de exis- 
tencia. 

A publicação de um artigo de fundo, e de outros 
debaixo da rubrien — publicações a pedido—em de- 
feza do snr. de Moreira; a probibição absoluta de 
transcrever alguns artigos em resposta áquelles, de- 
ram em resultado embaraços bem graves no «Correio 
Mereantily. 

E' de justiça nerescontarmos aqui, que o snr. 
Mendes Campos goza muito conceito, tanto na sua 
reputação commercial, como na parte intellectual. 
'Terminarei dando as publicas fórmas dos docu- 
mentos relativos 4 arrecadação do dinheiro de Chris- 
pim Ribeiro Netto, que comprovam o que acima di- 
zemos. 


Publica Forma — Ilmo e exemo snr. juiz dos 
Orphãos e Ausentes — Diz Antonio José Duarte Ri- 
beiro, que se lhe faz preciso que o escrivão a quem 
compete lho certifique se existem autos de arrecada- 
ção dos bens do fullecido subdito portuguez Chris- 
pim Ribeiro Netto, fallecido de junho a setembro de 
1847, ea existirem autos de arrecadação, d'elles lhe 
dê por certidão quaes os bens e dinheiros arrecada- 
dos, e & não existir arrecadação, lhe certifique nesse 
sentido — Pede a V. Exe.* se digne por bem mandar 
que o escrivão certifique na fórma requerida, pelo 
que espera receber mercê. 

Despacho — Passe. Rio 28 de março de 1862 — 
Dontor Siqueira. 

Certidão — João Getulio Monteiro de Mendon- 
qa, serventuario vitalício do officio de escrivão de 
ausentes n'erta côrte e cidade do Rio de Janeiro 
S, M. o Imperador a quem Deus Guarde, ete. Certifi- 
co que neste cartorio não consta até á presente data 
ter-se procedido ii arrecadação dos bens do finado 
subdito portnguez Ohrispim Ribeiro Netto, O re- 
ferido é verdade e dou fé. Rio de Janeiro !) de 
abril de 1862, — Eu João Getulio Monteirode Men- 
donça subscrevi e nssigno, — João Getulio Monteiro 
de Mendonça. 

Estava escripto em pnpel selado de 200 réis, 
— Nada mais continha a certidão que me foi apre- 
sentada, á qual me reporto, donde bem é fielmente 
fiz extrair n presente publica forma, que conferi 
e examinei e achando em tudo conforme subscrevo 
e assignó em publico e raso. Rio de Janeiro 26 
d'abril de 1862 — Eu Mathias Pereira da Cunha, 
tabellião que sou subscrevi e assigno em publico 
e raso. — Em testemunho de verdade — Mathias 
Teixeira da Cunha. a 

Publica Forma, — TlL=o env, vice-consul da na- 
ção portugueza. — Diz Antonio José Duarte Ribei- 
To, que pela certidão junta mostra não se ter fei- 
to arrecadação alguma dos bens, do fallecido subdi- 
to portuguez Chrispim Ribeiro Netto. E como o 
supplicante tenha de satisfazer a pedidos que lhe fa- 
zem do reino dsPortugal, por isso vem requerer à v. 
8º para que lhe mande certificar se de junho a se- 
tembro de 1847 foi por alguma pesson entreguo n'esse 
consulado, bens ou alguma quantia pertencente 
áquelle fallecido, portanto av. 5" haja por 
bem mandar passar a certidiona fórma requerida. 
Espera xecober merçê, ont 1 


a | tabellião que subscrevi e assigno em publico c raso. 


-data, ácerca das contribuições industrial e 


r | nhecidas as suas informações e nomes, exis- 
tem mais garantias do que não honterã em y 


Jeronymo José Duarte Silva, cavaleiro da Or- 
dem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viço- 
sa, vicesconsul encarregado do consulado geral de 
Portugal no Rio de Janeiro ete. — Certifico que ne- 
nhuma arrecadação foi feita por este consulado ge- 
ral pertencente no finado subdito portugez Chrispim 
Ribeiro Netto, de que trata & petição retro; mes- 
mo porque na RA citada de 1847 não eram tnes 
arrecadações feitas por este consulado, e sim pelas 
authoridades do paiz. O referido é verdade, e por 
ser requerido fiz passar a presente que vai por mim 
assignada e selinda com o sello consular de Portu- 
gal no Rio de Janeiro nos 8 de abril de 1862. — 
Jeronymo José Dunfte Silva, vice-consul. 

| Estava o séllo, das armas de Portugal. 

Nada mais continha à certidão que me foi apre- 
sentada, á qual me reporto, d'onde bem € ficlmen- 
te fiz extrahir a presênte publica fórma que confe- 
ri e examinei e achando em tudo conforme subscre- 
vo e assigno em publico e raso. Rio' de Janeiro 
26 de abril de 1862. En Mathias Teixeira da Cunha, 


— Em testemunho de verdade. — Mathias Teixeira da 
Cunha. 

Publica Wórma.— N'esta chancellaria do con- 
súlado geral do S. M. 1, entregou o snr. Lonrenço 
Guineco 2923000 réis tm papel, 95 pezos hespa- 
nhoes, 79 patacões brasileiros, 17 cruzados novos 
de prata, e 590 réis em cobre, que o mesmo snr. 
tinha em seu poder, e que lhe havia dado a guardar 
Chrispim Ribeiro Netto, subdito. portuguez, que 
falleceu no hospital da Gambôa, pertencente ão dr. 
Antonio José Peixoto, como tudo consta de um 
credito, que o dito Lourenço Guineco tinha passa- 
do no dito fallecido em data de 16 de agosto, e no 
qual se acham declaradas todas estas espécies, cujo 
credito fica no archivo d'este consulado. Consulado 
geral de Portugal no Rio de Janeiro, em 21 de 
agosto de 1847. Pelo snr. consul geral — Jeronymo 
José Duarte Silva, chanceler. 

- Reconheço. verdadeiro o signal retro— Rio de 
Janeiro 10 de abril de 1862. Em testemunho de 
verdade. Francisco de Panla Fernandes Santiago. 

Estava o sello do consulado geral de Portugal 
no Rio de Janeiro. 

E nada mais se continha no documento supra 
a que me reporto e do sen theor e por assim me ser 
pedido eu tabellião abaixó assignado bem e fiel- 
mente fiz extrahir a presente publica forma, que 
conferi com o proprio original e por assim achar 
em tudo correcto e exacto sobserevi e assigno n'es- 
ta córte d'esta muito lenl e sempre heroica cidade 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro aos 5 dias do 
mez de maio do anno do nascimento Nosso de Se- 
nhor Jesus Christo de 1862. 

E eu Antonio Joaquim de Cantanheda Junior 
subscrevi e assigno em publico e raso. — Em teste- 
munho de verdade — Antonio Jonquim de Canta- 
nheda Junior. 

Conferido e concertado por mim o bacharel for- 
mado Carlos Frederico Marques Perdigão, tabelião 
que subscrovi e assigno em publico e raso. — Em 
testemunho de verdade— Carlos Frederico Marques 
Perdigão. 


PORTO? DE JUNHO 


Alteração nas leis tributarias 
A proposta de lei ultimamente apresenta- 
da á camara dos deputados pelo snr. minis- 
tro da fazenda, tem por fim alterar alguns 
artigos da lei de 30 de julho de 1860, sobre 
a contribuição predial, e das leis da mesma 


pessoal. 

O melhoramento constante do systema 
tributario é um dos mais importantes deve- 
res da administração publica, mas é cercado 
de muitas dificuldades, porque depende da 
experiencia. Só o tempo e as informações exa- 


no de elementos seguros para as reformas que 
projecta nesse sentido. 


desigualdade que sempre levanta clamores 
entre os contribuintes, estão já bem patentes 
na revisão das matrizes authorisada ha pou- 


tar ao voto do parlamento. 

O preambulo do relatorio do projecto de- 
ve mostrar mais uma vez aos povos o que 
n'este lugar lhe temos repetido, — que as suas 
reclamações, feitas pelos meios legaes, 
deixam nem podem deixar de ser attendidas 
pelos poderes publicos. 


des responder senão com a força publica, 
quando elles não cedem ás palavras de bom 


mas para as representações sensatas e que 
apontam para os motivos que desgostam ou 
prejudicam os povos, ha sempre deferimento 
em um systema de governo, onde os minis-| 1 


O ponto principal do projecto que altera |! 
alguns attigos das leis tributarias é separar 
o agente da fazenda publica do processo do 
reclamações contra os seus actos. 


ções que, dando mais garantias ao contribuin- 
te, tira da responsabilidade dos escrivães de 


desfavor publico. . 
Ao trabalho do escrivão de fazenda, coa- 
djuvado pelas declarações dos informadores 


trizes. Estas informações deverão ser assi- 
gnadas pelos louvados, circumstancia que | + 
não exige a legislação actual. 


com esta responsabilidade moral, porque ao 
abrigo do segredo os louvados hoje podiam 
proceder menos convenientemente; sendo co- | j 


em lei, tambem os louvados se não podem 
desculpar com os escrivães de fazenda, nem 
os escrivães com os louvados, tcerca de qual- 
quer exageração para mais ou para menos que 
motive impugnação. 
Depois de preparada a matriz, o proje- 
cto determina que clla seja entregue á junta 
dos repartidores, ficando a seu cargo o julga- 
mento em primeira instancia das reclamações 
dos contribuintes, não tendo o escrivão de fa- 
zenda voto deliberativo sobre o julgamento 
de taes reclamações. 
Estatue o projecto que da junta dos re- 
partidores haja recurso para o conselho de 
districto;.e que;se proceda á repartição dos 
impostos depois de feitas nas matrizes as al- 
terações resultantes do que decidam ácerca 
dos rucursos interpostos, as juntas dos repar- 
tidores e os conselhos de districto. 

O recurso em ultima instancia para o 
conselho de Estado é mantido. 


1859 foi authe 
prestimo de réis 300:0003000, pelo modo que julgas- 
ctas e desinteressadas podem servir ao gover-| se mais conveniente; sendo destinado o mesino em- 

prestimo para a construeção de uma casa de al- 
fandega na cidade do Porto. 


tros funccionam entre a tribuna e a imprensa. | vista levar a efeito esta nova operação em termos 
identicos nos authorisados para o primeiro empr 
mo de 300:0005000 réis, como vereis pela seguin 


logo perfeito o serviço relativo ás contribui- 
ções, nem tambem se póde' esperar que de 
uma vez se dê remedio a todos os inconve- 
nientes, que a prática de tal serviço possa 
apresentar. 

Tr melhorando o systema ao passo que os 
inconvenientes apparecem, é o mais prudente 
para o governo e mais benefico para o con- 
tribuinte. 

Louvamos gostosamente o ministro que 
d'esta fórma comprehende os seus deveres. 

Apresentada a iniciativa governamental 
das alterações, cumpre ao parlamento apre- 
cial-as e authorisar com o seu voto as que 
julgar no caso de se converterem em lei. 

O assumpto da proposta apresentada é 
não só importante, mas urgente. 

E' tempo que este e outros assumptos , 
que directamente se referem aos interesses 
economicos, venham substituir, nos debates 
parlamentares, as questões que em toda a 
legislatura teem estado mais ou menos a pro- 
mover a irritação dos animos e a luta apai- 
xonada e violenta das opiniões. 

Ha sempre no paiz cecos bastantes para 
responderem á voz da tribuna parlamentar. 
Quando ahi se discutam os verdadeiros 
interesses do reino, será tambem esse o as- 
sumpto da attenção geral. $ 
E” por tal motivo que, procurando repre- 
sentar uma opinião que nos parece digna de 
se attender, fazemos votos para que os tra- 
balhos parlamentares se aproveitem no pouco 
tempo que resta da actual legislatura, em do- 
tar a nação com a reforma das leis tributa- 
rias e com outras providencias que ha muito 
se reclamam com referencia aos nossos inte- 
resses economicos. 


—— ——— 
Obras da nova alfandega 
Na sessão de 27 do mez passado apresen- 


tou o snr. ministro da fazenda uma propos- 
ta para ser o governo authorisado a contra- 
hir um novo emprestimo até 4 somma de 
200:0003000 réis para a continuação das 
obras da nova alfandega d'esta cidade. Com 
as obras já effectuadas está quasi gasto o 
primeiro emprestimo de 300:0005000 e se- 


undo a informação do snr. director das obras 


publicas será ainda preciza a somma de réis 
600:0008000 para se concluir o edificio. So 
não passar disto virá a nova alfandega a fi- 


«u por 900 contos de réis, quantia bem su- 


perior á que no principio se julgára. 


Está agora bem justificada a opposição que 


so fo ú construcção da nova alfandega n'aquel- 
le sitio. Maior despeza e peior collocação foi 
o que se lucrou em não se escolher o local 
que propunha a commissão especial ha an- 
nos nomeada para indicar o sitio mais ap- 
propriado para uma tal edificação. São sem- 
pre assim as nossas cousas. 


A proposta para o novo emprestimo é a 


seguinte : 


Senhores. —Pela carta de lei de 23 de maio de 
isado o governo à realisar um em- 


Com o relatorio do ministerio, hoje a meu car- 


: Os bons desejos do snr. ministro: da fa- | go, datado de 15 de fevereiro de 1860, foi apresen- 
zenda para evitar, quanto seja possivel, a | tado is cortes o decreto de 10 de novembro de 

1849 (documento n.º 58), que approvou as condi- 
ções do contracto celebrado com o Banco Commer- 
ciul do Porto, para o referido emprestimo; e pelos 
relntorios do meu antecessor de 7 de janciro de 
care na proposta de lei, que acaba de sugei- | 1861, e de 13'de janeiro d'este anno, tomastes co- 

nhecimento do estado do mesmo emprestimo, por 
conta de cuja importancia falta receber apenas a 
quantia de 10:2703000 réis, havendo-se despendido 
nas obras efectuadas a somma de 293:0108571 réis. 


Estes trabalhos acham-se ainda muito distan- 


não | tes do seu termo; e; segundo informação do director 
das obras publicas no districto do Porto, será ain- 
da precisa a somma de 600:0005000 réis para so 
concluir o edifício projectado para a alfandega do 
Aos tumultos não podem as authorida- | Porto. 


A necessidade da indicada construcção é réco- 


nhecida por todos que teem noticia do estado actual 
dos edifícios que oceupa a segunda alfandega do 
conselho e de esperançosas recommendações, | reino. e 


Para continuar, pois, aquella obra venho pe- 


dir-vos a competente authorisação , assim para a 
despeza de 200:0005000 réis que será preciso fazer 
no futuro anno economico, como para o governo 


levantar igual somma por emprestimo; tendo eu em 


ti- 


PROPOSTA DE LEI t 
Artigo 1.º E! authorisado o governo a realisar 


um emprestimo até á somma de 200:0008000 réis, 
Approvamos esta separação de attribui | pelo modo que julgar mais conveniente, comtanto 

que os encargos d'esta operação não excedam a 7 
por cento no anno; sendo destinado o producto d'este 
d de | emprestimo para a continuação da construcção de 
fazenda a parte que mais tem concorrido | uma casa de alfandega na cidade do Porto no anno 


para que esses cargos sejam vistos com certo | economico de 1862-1863. 


Art. 2º O governo poderá consignar para pa- 


gamento dos juros o amortisação do emprestimo, 
contrahido em virtude d'esta lei, até & somma de 
15:0003000 réis em cada anno, deduzidos da receita 


lonvados, fica pertencendo a feitura das ma-| da alfandega do Porto. 


Art. 3.º E' o governo authorisado a fazer crenr 


e emittir até 4 quantia de 500:0008000 réis em ti- 


ulos de divida fundada interna ou externa de 3 por 


cento, a fim de servirem de garantia-ao mesmo em- 
A verdade da declaração deve ganhar | prestimo. 


8 unico, -O governo fará entregar á junta do 


credito publico, pelos cofres das alfandegas grande 
de Lisbon e do P 


orto, à somma correspondente nos 
juros dos titulos creados em virtude d'esto artigo. 
Art. 4º O governo dará conta às cortes, na 


proxima sessão legislativa, do uso que tiver feito 


concedidas por esta lei. 


! des hs athorisações 
cumprir com os seus deveres. Art. 6º Pica revogada toda a legislação cin 
Desde que esta disposição se converta | contrário. 


Ministerio dos negocios da fazenda, em 21 de 


maio do 1862. — Joaquim Thomaz Lobo d' Avila. 


PARTE OFFICIA) 


Synopse da parte oMcial do Dranro 


DE LISBOA n.º 121 de 30 de maio 
MINISTERIO DO REIXO ' 
Relação de pessoas agraciadas com varins 


mercês honorificas por diplomas d'abril. 


— Portaria louvando, o administrador, muniei- 
palidade e habitantes da villa de Belmonte por 


terem obstado a que no dia 11 os moradores do 


lugar da Caria, entrassem n'aquella villa, onde se 


dirigiram no intuito de queimarem as mátrizes e 
aggredirem o escrivão de fazenda. 


— Relação de decretos que tiveram lugar trans- 
ferindo, aposentando, e nomeando professores de 
instrueção primaria vitalicios, bem como nomean- 
do alguns temporarios. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Aviso de se terem expedido as ordens neces- 
sarias para o pagamento no dia 2 de junho dos 
vencimentos do mez de maio a varias classes, 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Noticia de ter 8. M, no din 29, dado a pri- 


Não é possivel estabelecer de uma vez 


meira audiencia, ao barão de Arvim, enviado ex. 


À 


á 


traordinario e ministro plenipotenciario de S. M. El- |é 


Rei da Prussia. 

— Participação do consul geral de Portu; 
Tanger de que ás praias dos portos de 
Laracho arrojava o mar tabões e tabons d 
alli conhecido como portuguez, que mostrayam 
tar ha-muito mn ngm, & 

MSTERIO DAS OBRAS PUNLTOAS, COMÉRCIO É 

INDUSTRIA 

Receita geral da exploração do caminho de 
ferro do sul na semana de La 7 de maio proximo 
passado. E 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 

Resoluções n.º 49, 50, 51, 52, 53, 5t e 55. 


es 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 30 de maio 


PRESIDENCIA DO SNR. FERRER 

Aos 8 quartos depois do meio dia abriu-se a ses- 
são, estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

F Tiveram segunda leitura os seguintes projectos 
le lei: 

1.º Do snr. Frazão para que q segunda secção 
da 2: repartição da diveeção geral de instrucção 
publica possa constituir uma repartição para to- 
dos os efieitos legaes. Ê 

Foi admittido e enviado á commissão de ins- 
tracção publica. 

9 Do snr. Camara Leme sobre a organisação 
da força publica. 

Resolveu-se que fosse impresso no «Diaxios, 
quando à commissão de guerra der o seu parecer 
sobre o mesmo objecto, 

snr. presidente disse que continunva agora 
em discussão à proposta do snr. Pinto de Araujo 
para serem remettidos no governo pareceres de com- 
missões que concluirem pela remessa ao: governo. 

Depois de breve discussão em que tomaram 
parte os snrs. José de Muraes é Pinto de Araujo, 
foi aprovado. 

O las ES Gordo empadio, lia adenl url 
Ryoponta para que na pritneira parte da ordem do 

ia de segunda feira se discutam os projectos n.º 
41 e 45, sem prejuiso da discussão do projecto n.º 
36, que são de grande interesso para o Ultramar. 

Não foi declarada urgente; o por isso ficou para 
segunda leitura. s. 

O snr. visconde do Pindella mandou para a 
meza um requerimento pedindo, esclarecimentos ao 
governo. 


ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão especial do projecto 
deleiu.º 36 É 

O enr. presidente disse que entrava em dis- 
cussão o artigo 2º do projecto. 

O anr. visconde de Pindella, tendo pedido & 
palavra sobre a ordem, mandou para ameza uma 
substituição ao artigo 2.º declarando a liberdade 
do ensino tanto nas escholas particalares comi pu- 
blicas; e continuando sustentou-a e respondeu a 
algumas considerações que em sentido contrario se 
tem apresentado durante este debate. 

O snr. Pereira da Cunha disse que tem pro- 
curado sempre o concorrer-para que se apague a 
divisão que, tem bavido, na familia portugueza; 
mas o governo trazendo camara esta questão, 
declarando que era para extrémar os campos, tem- 
no conseguido; porque so está prosapto a transigir 
em materias politicas e administrativas, e que não 
pode é transigir em pontos de religião. 

Lamento o espirito que se manifesta contra 
tudo o que pertence á Egreja; e sentia que se le- 
vantasse esse espirito contra as irmãs da caridade 
que vieram aqui porque as mandaram -yir; e por 
que estão a sahir, segundo se diz; e que uão tem 
outro pensamento, outro exercicio senão a caridade, 
quo é cosmopolita. 

Passando a tratar do ensino, emmitiu a opi- 
nião d'elle ser livre, e não devo deizar de entrevir 
nelle o principio catholico, como a melhor baze da 
educação; e continuou largamente a mostrar os 
serviços prestados pela egrejn ás sociedades; e 
concluiu votando contra o ortigo 2: por entender 
que o ensino deve. ser livre. 

O smr, Vaz Proto mandou para a meza uma 
substituição no artigo, a qual sustentou largamente. 

A requerimento do snr. Sant'Anna julgou-se 
a matéria discutida, e foi aprovado o artigo 2.º 
ficando prejudicadas as substituições oferecidas, 

O snr. Xavier da Silva (sobre 2 ordem) mandou 
“para a meza o pnrecer da commissão dé poderes 
ácerea da denuncia dada pelo sur. deputado eleito 
por Evora. 

O snr. Soares de Moraes mandou para a meza 
um parecer da commissão ecelesiastica. 

O sur. Beirão tendo obtido a palavra para di- 
rigir uma pergunta no governo, sobre um assumpto, 
que tem relação com a materis de que se tracta, 
disse que com a chegada de um navio de transporte 
francez chegado no Tejo, espalhou-se a noticia de 
que vinha encarregado de recondazir para Fran 
todas as irmãs da caridade; e estando encarregado 
da administração da caza da Senhora infanta D. 
Isabel Muria, durante a sua ausencia, cumpria-lhe 
declarar, que Sua Alteza antes de se retirar deu- 
lhe ordem de que no cazo de em virtude da lei que 
se discute, ou de outro qualquer motivo, as patro- 
cinasse até ao seu embarque e que as crianças 
que estão no asylo de Bemfica fossem entregues a 
seus paes ou familias. 

ug lhe constava que o chefe da congregação 
de S. Vicente de Paulo mandava retirar todas as 
irmãs francezas, e aquelas das portuguezas que as 
quizessem acompanhar. 

Que não suppondo que este facto fosse feito sem 
intervenção de actos pohticos, desejava que o go- 
verno informasse u camara do que houve a este 
respeito. 

A requerimento'do snr. Sant'Anna prorogou-se 
a sessão até acabar este incidente. 

O sur. ministro do reino disse que desde que 
entrou para o poder da administração, vendo à gra- 
vidade d'este assumpto, sollicituu do governo fran- 
cez çoncorresse para acabar com um elemento de 

- desordem; e tendo o assentimento d'aquelle governo, 
tomon as providencias para acabar com esta pen: 
dencia. 

Em quanto ás creanças asyladas, o governo 
ha-de providenciar para que se não interrompa a 
sua educação. 

O enr: Martens Ferrão disse que logo que sou- 
be da retirada das irmãs da entidade, entendeu que 
isto era efeito de negociações internacionaés, o 
que acaba de ser confirmado pelo sur. ministro do 
reino; e desejando suber os termos em que foi fei- 
ta esta negociação, pedia que venham 4 camra to- 
dos os documentos attinentes à esta negociação, 
para se poder apreciar, se conservamos a dignidade 
que nos compete como nação. 

O sur. ministro da fazenda disse que não hou- 
ve negociação diplomatica n este respeito, o que se 
fez sentir ao governo francez é que as irmãs da 
cavidade, tendo exorbitado do fim, com que foram 
introduzidas, e desobedecendo ús ordens do gover- 
no, constituitm um estado anormal; e ns irmãs da 
caridade sahem por ordem do seu geral, e não'por 
ordem ou intervenção de governo nlgum. 

Houve alguma correspondencia, mas não julga 
de interesse publico que seja apresentada; podendo 
asseverar que não houve quebra da nossa dignida- 
de; e folga que esta questao de momento terminasse 
de uma maneira tão conveniente. Ainda tiveram a 
palavra os snrs. Chrlos Bento, o Beirão, par ex- 
plicações. 

(O miirMartens Rerrão conelui mulando/çhey 

a mezn um requerimento para que o governo man- 
de ú camara tudos os documentos relativos á nego- 
ciação para a sabida das irmãs da caridade. 

Ainda tiveram a palavra os surs. José Estevão, 
Cazal Ribeiro e ministro da fazenda, e o snr. Fra- 
zão requereu que se julgasse discutido este inci- 
dente. E 

Julgou-se discutido. 

A. requerimento do snr. Bivar resolveu-so que 
fosse nominal a votação sobre o vequerimento do 
snr. Martens Ferrão, e feita a chamada verificou-se 
ger regeitado o requerimento por 54 votos contra 33. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
Amanhã à continuação da de hoje, levantou a sessão 

Eram 5 horas e meia da tarde, 


Lisboa 31 de mai 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


O principal assumpto do dia é a retirada 
das irmãs de caridade. O nosso «Post-scri- 
ptum» e o extracto da sessão de hontem da 
camara electiva, que devem ahi chegar úma- 
nhã, e o que diremos hoje porão os leitores 
Ho corrente do facto, que, diga-se o que He 


isser, não deixa de ter importan- 

| Às irmãs de carid cezas que se 

i * Ha ainda mais 

lgumas (seis ), unas não vão por 

loentes, segundo nos inl outras por- 
que ficam no hospital frar IR 


No asylo da Ajuda estavam. dez irmãs de 
caridade francezas e quatro fortiguezas, no 
asylo dos Cardaes de Jesus seis, todas ftan- 
cezas, e no de Bemfica, propriedade de S. A. 
a Senhora D. Izabel Maria, dez, tambem 
francezas. No Collegio de S. Fiel de Castello 
Branco estão duas ou tres, em Vianna do 
Alemtejo quatro e no hospício de Santa Mar- 
tha cinco ou seis. Não sabemos se ha mais 
alguma em outra parte, 

No extracto da sessão de hontem parece- 
nos que honve erro no relatar o que o snr. Bei- 
rão disse com relação ao asylo de Bemfica. O 
sn, Beirão não disse que este asylo acabaria 
sahindo d'alli asirmãs de caridade. Se tal acon- 
tecesse, isto é, se os asylos onde ha irmãs de 
caridade se fechassem, as pessoas que os teem 
sustentado e protegem dariam justificado mo- 
tivo para ruins argumentos contra as suas 
intenções. 

Mas, dado mesmo o caso do desamparo 
dos asylos, o governo toma-os debaixo da sua 
protecção. À seguinte portaria é a prova 
disto: . 
Constando que a direcção do asylo dos 
Cardaes de Jesus, com o fundamento da pro- 
xima saida d'este reino das irmãs de cari- 
dade, se dirigiu aes protectores das crean— 
ças alli recolhidas, prevenindo-os de que o 
asylo vai brevemente fechar-se; podendo acon- 
tecer que outros. estabelecimentos de identica 
natureza, baseados no mesmo motivo, tomem 
uma resolução igual; e querendo Sua Ma- 
gestade El-Rei que as creanças asyladas con- 
tinuem ater toda a protecção, não sufivendo 
o menor transtorno no beneficio que rece- 
bem; manda o mesmo augusto senhor, pela 
secretaria: d'estado dos negocios do reino, 
que o governador civil de Lisboa, proceden- 
do sobre estes factos ás necessarias averi- 
guações, adopte: as providencias que julgar 
convenientes para occorrer ao desamparo a 
Ique poderiam ficar expostas as referidas 
creanças, em quanto o governo não resolver 
definitivamente com relação a tão importante 
assumpto. 

Paço da Ajuda, em 30 de maio .de 1862 
== Anselmo José Braameamp. 

A «Nação», que todos suppõe muito 
bem informada do facto da partida das ir- 
mis de caridade conta-o do modo seguinte 

« Está no Tejo uma fragata a vapor, 
da marinha de guerra franceza, chamada 
« Orenoque» para levar a seu bordo todas 
as irmãs da caridade existentes em Portu- 
gal, menos as que se empregam no serviço 
do. hospital francez. 

« Foram mandadas recolher por ordem 
do seu superior, e diz-se geralmente que is- 
to foi em resultado de uma carta que o snr. 
D. Luiz Filippe, actual chefe do Estado em 
Portugal, escreveu à imperatriz dos fran- 
cezes, rogando-lhe promovesse com o impe- 
rador a sua saida d'aqui, porque a sua pre- 
sença n'este reino perturbava a “ordem, a- 
meaçava as instituições, e punha em risco 
a dynastial!! R na 

« Conta-se quea imperatriz dera conhe- 
nhecimento: da carta ao imperador , que es- 
te fizera perguntar ao superior das irmãs 
da caridade, qual era 'o meio de obstar 
áquelles males, que se lhe“annunciavam de 
Lisboa, e que o dito superior respondera lo- 
go, que era o fazer immediatamente reco: 
lher às irmãs 'a França, porque não podia 
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cente-de Paulo, o pôr assim em susto ne 
nhum “principe, nem ter em tamanho peri- 
go nenhum throno. ' 

« Diz-se mais que, assentado isso, man- 
dara então o: imperador ordem para o Ha- 
vre afim da mencionada fragata de guerra 
vir buscar as irmãs da caridade com todas 
as honras; e expedira para Lisboa um des- 
pacho telegraphico recommendando à sua le- 
gução que lhes prestnsso tudo o-de que po: 
dessem carecer, e lhes fossem feitas todas 
as attenções e commodidades possiveis. » 

Na entrada do «Orenoque» deu-se uma 
circumetancia muito notavel.: Não salyou co- 
'mo é do estylo e não sabemos se. de rigor. 
Todas as embarcações de guerra salvam ao 
entrar em qualquer porto. Mas diz-se que o 
«Orenoque», não vindo com caracter official, 
recolheu a artilheria no porão para não sal- 
var. Póde ser que assim fosse, mas no regis- 
tro da barra em Belem a declaração do com- 
mandante do vapor foi a seguinte : 

« Orenoque, vapor de guerra francez , 
commandunte o capitão de fragata A. Salo- 
mon; de Brest em 4 dias; 159 praças de 
guarnição e 4 peças montadas. E” da força 
de 450 cavullos. » 

Está approvado o artigo 2.º do projecto 
em discussão. Este artigo diz o seguinte : 

« Nenhum estabelecimento publico ou par- 
ticular de instrueção ou beneficencia poderá 
admitir ao exercicio do ensino e educação 
quaesquer individuos nacionaes ou estrangei- 
ros, pertencentes ás commitnidades, corpora- 
rações ou congregações religiosas, de que tra- 
tao artigo 1.º, sem que para isso seja expres- 
samente authorisado por uma lei. » 

Não houve hontem sessão ia camara dos 
dignos pares. Tambem não a haverá hoje. 
Segundo declarou o snr. presidente, a seguin- 
te sessão deve ter lugar na proxima segunda 
feira. A concorrencia tanto de pares como do 
publico deve ser grande n'esta primeira ses- 
são, porque se diz que o governo será inter- 
peilado ácerca da retirada das irmãs do ca- 
ridade, ' 

O cortejo no Paço hontem por ser dia do 
nome do Senhor D. Fernando, esteve muito 
concorrido. A” noute houve grande sarau na 
Ajuda. O pianista Perelli é o guitarrista Cano 
tocaram na presença de Suas Magestades. 
Ambos receberam demonstrações reaes de 
bastante válor. 

Da «Revolução de Setembro» de hoje 
transcrevemos com muita satisfação o se- 
guinte : 

« Annunciamos com prazer uma noticia 
honrosa para o'snr. visconde de Sá da Ban- 
deira como geographo. 

«O snr. A. A. Teixeira de Vasconcel- 
los tendo sido presenteado por s. exc.* com 
varios exemplares do mappa da Zambezia, 
teve a lembrança de enviar dous 4 Sociedade 
Geographica de Pariz. Tal foi o apreço dado 
ao trabalho do snr. visconde que o vice- 

residente mr. de La Roquette (o biographo 

e Humboldt) quiz incumbir-se de fazer a 
tal respeito o Fela que ha-de apparecer 
no Boletim da mesma sociedade. 

«Vendo esta consideração muito especial 
para com o mappa da Zambezia, o snr. Tei- 
xeira de Vasconcellos na vespéra da sua par- 
tida de Pariz óffereceu ao imperador dos fran- 
cezos os axemplaros que lhe rostavam, Vi- 


entrar no espirito da associação de 8. Vi-|. 


do corrente maio em 
|, secretario particular e chi 


mos à carta de 
o smr. 


dra gostosamente 
recimento. N'essa carta diú-se ao mappa pu- 
blicado pelo snr. visconde de Sia designa- 
cão de «precioso documento geographico». 

« Folgamos de mencionar quaesquer ho- 
menagens de veneração; para 9 illustre ve- 
terano do exercito liberal, nestes e em ou- 
tros trabalhos em que a sua gloria se con- 
funde com a gloria nacional. » 

“A receita da alfândega do Porto n'este 
anno economico é já superior ú do anno pas- 
sado. O excesso é já de 15:1848123 e ainda 
falta todo o mez de junho e alguns dias do 
mez de maio que hoje findou. 

O rendimento em 1860-1861 foi de réis 
2.093:0145282. 

O d'este anno até 22 do corrente tem si- 
do de 2.108:1283405 réis. 

Este rendimento é livre da cotisação para 
as obras da Praça. 

O snr. doutor Levy Maria Jordão rece- 
beu uma grande prova de distineção da par- 
te do imperador dos francezes. 

Tendo o snr. doutor: Levy offerecido ao 
imperador Luiz Napoleão um exemplar do 
projecto do codigo penal de. que é author, o 
soberano. francez dirigiu-lhe uma carta do 
proprio punho agradecendo-lhe a offorta em 
termos muito lisonjeiros para o snr. Levy. 

Temos a registrar mais um crime. 

Na quinta-feita foi presa uma mulher, mo- 
radora na calçada de Santo André, por sus- 
peitas de ter attentado contra os dias de um 
moço do hospital de,S. José com quem vi- 
via ou vivêna. 

Correm diversas versões ácerca, d'este cri- 
me, mas todas são concordes em asseverar 
que, teve por causa o ciume. 

Parece que o homem vivia em companhia 
da supposta criminosa, e que manifestando 
tenções de voltar para a mulher com quem 
era casado, aquella obstára a isso por meio 
de«uma chavena de café onde lhe, propinou 
o phosphoro que em sete horas levou o in- 
feliz 4 eternidade: é 

O José do Telhado lá vai barra fóra. Em- 
barcou hontem com mais cento e tantos de- 
gredados no vapor «Zaire». 


POST-SCRIPTUM 

Na sessão de hoje da camara electiva 
foram approvados sem discussão os restantes 
artigos do projecto ácerca das congregações 
religiosas e do ensino. 

“Os artigos que foram hoje approvados são. 
os seguintes: 

Art. 3.º As disposições do artigo antece- 
dente são extensivas aos serviços hospitala- 
rios e Deneficos dos referidos individuos, 
pertencentes ás mencionadas communidades, 
corporações ou congregações religiosas nos 
estabelecimentos pios, dependentes. do Esta- 
do, dos municipios, das juntas de parochia, das 
irmandades ou confrarias, e de quaesquer 
corpos demão morta. 

Art.4,º O governo proverá immediata- 
mente à organisação do ensino e educação 
da infancia nos estabelecimentos de benefi- 
cencia, tanto públicos como particulares, re- 
gulando tudo o que.respeitar á sua adminis- 
tração, regifnen e direcção moral. 

Art. 5.º Ficam por esta forma confirma- 
dos e declarados os decretos com força de 
lei de 9 de agosto de 1833, 28 de maio de 
1834 e 22 de julho do mesmo anno. 

Está portânto approvado todo o projecto. 

- Foi tâmbem votado e approvado o pro- 
Jecto que. authorisa o governo, a chamar ás 
tileiras do exercito -effectivo todas as praças 
de pret que pertencem à reserva. 


Provincias | 

BRAGA 1.º DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente) — Ha tres dias que nada tem 
havido que noticiar, a não ser que n'esta ci- 
dado continumn as medidas do precaução , 
isto é, patrulhas de noute pelas runs e pique- 
tes nas entradas. q 

A's 2 horas e meia da manhã de hoje sa- 
hiu o 9 de caçadores para Guimarães e ás 4 
da tarde entrou aqui o 5 de infantória, que 
estava faquella cidade, e que, segundo se 
diz, vai para Valença substituir o 7 de caça- 
dores, que vem para esta cidade. 

Por aqui não tem havido alteração na or- 
dem publica, porém continúa a inquietação 
dos espiritos. 

As noticias de Gruimaries dizem que o 
administrador d'aquelle concelho mandou af- 
fixar proclamações e que hoje appareceram 
umas rasgadas, outras sujas, e substituidas 
por pasquins e proclamações disparatadas. 

Os povos do campo, desenganados de 
que os arrastavam pará fins que nio são os 
que elles se propunham, recolhem a suas ca- 
sas e dizem que só tornarão a sahir a campo 
se lhes não fizerem justiça em quanto a tri- 
butos, porque é só esta a sua questão. 

Póde, portanto, asseyerar-se que algum 
grupo que ainda apparece é composto de cri- 
minosos, vadios e gente perdida, e outros são 
agentes de agitadores occultos. 


IDEM 1.º DE JUNHO. —(De outro nos- 
so correspondente) — Passou-se todo o dia 
de hoje sem que apparecesse a procissão re- 
ligiosa, que estava annunciada desde hontem. 
Segtindo o programma dado ás authoridades, 
e que hoje era sabido por toda a gente, pa- 
rece que ella devia sahir da freguezia de 
Adaúfe à incorporár-se com maior numero 
de povo na cidade, e, dirigida por hypocri- 
tas devotos, percorrer as ruas em tumulto com 
a repetição dos vivas entoados na de Guima- 
rães. Tomaram-se as providencias necessa- 
rias, é, ou porque ellas impozessem o devi- 
do respeito, ou porque o tal programma an- 
nunciado não fosse mais que a continuação 
da guerra de phantasma para intertér os ani- 
mos, é certo que a procissão não teve lu- 
gar, ou, para melhor dizer, os tumultos que os 
agitadores querem fazer continuar a pretex 
to de guerra religiosa, não appareceram. 

Não cessam comtudo os boatos n'este sen- 
tido, e nem me admirará se aqui ou em ou- 
tras povoações do districto o povo, fascina- 
do pelas falsas doutrinas dos especuladores 
politicos, sahir 4 rua dando vivas á religião, 
ou a quem lhe lembrarem. Mais tarde elle 
conhecerá que falsos amigos são, os que o 
aconselham e instigam aos disturbios, e não 
as authoridades e a força armada, que per- 
tende fazel-o entrar na ordem. 

Quando -se desenganar que a nossa reli- 
gião catholica está garantida na lei funda- 
mental do paiz, que ninguem ousará desa- 


cata-la, que com ella foram educados, os nos- 
sos ante-passados, e serão do mesmo modo 
os nossos vindouros até & ultimi geração, 
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|é então que o povo voltará as costas a es- 


ses falsos apostolos, que querem arrastal-o 
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se as extraordinarias feitas na crise actual, 
que o credito se ha-de ir abalando, as tran- 
sacções commerciaes paralisando, eque final- 
mente ha-de chegar a todas as classes um pre- 
juizo incalculayel, ésentão que o povo ha-de 
voltar as suas iras contra esses fingidos de- 
votos, que o chamam a tumultuar nas praças, 
a clamar pela religião, que ninguem perten- 
de desacatar, nem destruir.» Fazemos votos 
por que venha em breve essa epocha de de- 
sengano, é depois, .. contem coma tremen- 
da vingança-do mesmo povo. 

Chegou esta tarde, o regimento de infan- 
teria 5 de Guimarães, que foi substituido por 
caçadores 9. Cumpriu alli com o seu dever, 
e se ha motivo pará accusação, não! é d força 
armada que ella se deve fazer. Creio que não 
permanecerá aqui, e que convirá talvez es- 
tacional-o em outra parte. 

Por ora nada mais ha; veremos-o final 
deste 2.º acto, e a meu vêr temos de esperar 
por 3.º. E preciso que o drama não acabe já. 


O imparcial. 


NOTICIARIO 


Tumultos. — As noticias de Braga e 
de todos os outros districtos do reino são 
mais tranquillisadoras, pois annunciam que a 
ordem publica não foi alterada em parte 
alguma. : 

Em Guimarães não se reproduziu, como 
se dizia; a manifestação pacifica do dia 23, 
que parece se não repetirá: 

Communicam-nos que os pasquins que! 
alli appareceran em grande numero eram | 
do theor seguinte: b 


Viva a Santa Religião 

Viva D. Miguel 1.º 

Que nos salva a nação 

Appareceram' outros diversos mas to- 
dos no mesmo sentido. mother 

O batalhão de'caçadoresn.º 9 chegou a Gui- 
marães na manhã de hontem. Logo que chegou 
largouas mochilas no quartel destacou a 
maior parte da sua força para debaixo dos al- 
pendres da alfandega,onde permaneceu até ao 
mejo dia, mas como se não manifestassem 
symptonas alguns de agitação, recolheu ao 
quartel. f 

Nos outros concelhos do districto de Bra- 
ga tudo indica que o bom: senso publico se 
vai compenetrando de que o povo é o inais 
immediatamente interessado na conservação 
da ordem. 

No Alto Minho, e geralmente em todo o 
districto de Vianna, reina perfeito socego. 

No districto de Vizeu, segundo diz 0 «Vi-| 
riato», jornal d'aquella cidade, a tranquillida-, 
de é geral, e não se tem dado alteração da 
ordem em parte alguma. - 

A camara municipal de Lamego repre- 
sento effectivamente ao governo, como disse. 
o nosso correspondente d'aquella cidade, pe- 
dindo que Lamego seja declarada terra de 
quarta ordem para os effeitos da repartição da 
contribuição industrial, attendendo-se por 
este modo aos queixumes do povo, 

Nos districtos de Villa Real e Bragança 
ha socego. 1 

No sabbado, ao cahir “da tarde, recebe- 
mos do nosso correspondente de Chaves, o 
seguinte telegramma : 

-« Chaves 31 de maio. — Hontem, 30-do| 
corrente, na feira de Mont'alegre não houve | 
novidade alguma; e hoje tambem aqui, dia 
de feira, tem havido perfeito socego, sendo | 
muita a concorrencia de gente das-aldeias. 
Até agora não nos consta que em ponto al- 
gum d'esta provincia tenha sido alterada a 
ordem publica, IE" á força armada que no de; 
ve exclusivamente o não haver passado por 
maiores desgostos. Houve tambem uma reu- 
nião na casa da camara d'esta villa dos pro- 
prietarios mais abastados d'este concelho, que 
decidiram cooperar para a sustentação da or- 
dem e representar à camará dos snrs. depu- 
tados e ás instancias superiores contra a de- 
sigualdade dos tributos. » 7 

Em nenhum dos outros districtos do rei- 
no, segundo as noticias officiaes, houve alte- 
ração do socega publico. z : 

O aDiario de Lisboa» de 30 proximo pas- 
sado diz que sendo o rno informado de 
que em Mafra se E promover uma 
manifestação; mandou para alli na noute de 
29 un destacamento, e que a ordem: publica 
não foi alterada. ' 

N'esta cidade tambem se não tem dado 
alteração do socego publico, notando-se com- 
tudo tal ou qual agitação nas classes operarias 
por causa da contribuição industrial. 

No sabbado 4 noute espalharam-se cartas 
circulares anonymas, convidando os operarios 
para se reunirem hontem no Campo Grande 
(Poço das Patas). 

Algúns effectivamente lá appareceram , 
talvez levados pela curiosidade. À policia do 
bairro impediu o ajuntamento. 

Correram boatos de que hontem ao méio 
dia haveria ajuntamento grande, o que deter- 
minou as authoridades civil e militar a tomar 
medidas de precaução. 

Nos quarteis estavam fortes piquetes prom- 
ptos á primeira voz. 

O boato não se confirmou, nem houve a 
mais léve alteração da ordem publica. 

A's 11 horas da manhã recebeu o snr. 
governador civil, na casa da sua residencia 
os proprietarios das fabricas da freguezia de 
Cedofeita para ouvir o seu parecer ácerca da 
representação dos officiaes é operarios fabri- 
cantes, e sobre outros assumptos correlativos. 

Consta-nos que o resultado da reunião foi 
satisfactorio. A 

Exposição. — Hontem esteve exposto 
ao publico o hospital da Ordem Terceira do 
Carmo. 

Estava exteriormente embandeirado e no 
interior decentemente adornado, manifestan- 
do em todas as suas repartições ordem e 
aceio. 4 

Na sala de exposição dos retratos dos 
bemfeitores da Ordem estavam a mais este 
anno os dos snrs. Joaquim Alves da Fonseca 
Loureiro e Manoel Lopes Guimarães. O pri- 
meiro legou 8:0008000 réis & Ordem e o se- 
gundo -duns propriedades, que produziram 
4:0008000 réis. ; E 

Este hospital foi aberto em 1801, 

Nas enfermarias dos entrevados tinha 11 
homens e 16 mulheres, é nas outras enfer- 
marias tinha 21 doentes, sendo 8 homens é 


cial, vivemnlag 
separadas, 


uelle hospital. 
itei. — Esteve hon: 
municipal, o retrato de 
El-Rei o Senhor D. Luiz 1, feito pelo snr. 
Francisco Pinto da Costa, para ser collocado 
na sala das sessões camararias. 

E" de corpo inteiro, e quasi do tamanho 
natural. Está em pé e com o uniorme de 
general. a 

O rosto apresenta dessemelhança, com as 
photographias que por ahi apparecem, porém 
as pessoas, que ultimamente viram Sua Ma- 
gestade dizem que está parecido, porque o 
Senhor D. Luiz I está actualmente muito mu- 
dado do que era, quando ha perto de 2 an- 


!nosvveio ao Porto. 


Pondo de parte a questão da semelhança 
ein que) não: podemos ser juiz; não duvida- 
mos dizer, que o retrato dá -honra ao pintor. 

Os toques de luz e sombra destacam todos 
os objectos do fundo do quadro, é o colorido 
é não só mimoso, mas d'um perfeitissimo aca- 
bamento. 

Companhia Viação Portuense. 
— Por decretos de 22 de maio forâm man- 
dados abrir, no ministerio dos negocios da 
fazenda, creditos supplementares, a favor do 
das obras publicas, commercio: e: industria 
para pagamento dos juros e amortisação ga- 
tantidos á companhia Viação Portuense, pela 
construcção das; estradas do Porto a Braga 
e Villa Nova -a Guimarães. b 

Ao commercio maritimo.=Ten- 
do chegado ao:conhecimento do governo quê 
alguns capitães denavios procedentes de por: 
tos estrangeiros, com destino: aos de Portu- 
gal, deixam de sollicitar a legalisação dos seus 
papeis 'de bordo; e que outros recorrem para 
esse fim aos consulados: que mais lhes con= 
vem, sejamou não os' competentes, ferindo 
assim o preceito da lei, foi, com data de 23 
do mez proximo passado, expedida, pelo mi- 
nisterio da fazenda, uma portária, que, ácer- 
ca d'este caso, comtem as providencias se- 
guintes : y 

1.º, que por virtude do disposto no ar- 
tigo 2.º do capitulo 4.º do decroto de 10 
de julho de 1834, e artigo 88.º do regula- 
mento consular, os manifestos e mais: do- 
cumentos que aos capitães de navios cumpre 
exhibir no acto da sua entrada nos' portos 
de Portugal devem ser anthenticados pelos 
agentes cousulares de Portugal nos portos 
da saida: dos navios; e. na sua falta pela 
authoridade local; 2.º, que, conforme o 
disposto no artigo -80.º do dito regulamento; 
os capitães de navios devem tambem munir- 
se de manifestos em todos os “portos em 
que receberem carga; 3.º, que, em pre- 
sença' da disposição do artigo 91.º do cita- 
do regulamento , os capitães de navios que, 
destinando-se aos portos de Portugal, entra- 
rem por escala ou arribada êm algum por- 
to estrangeiro; devem aprésentar aos agen- 
tes consulares de: Portugal, n'esses portos 
ja sua carta de saude e mais papeis de bor- 
do; para o fim indicado no mesmo arti- 
go; 4.º, que, no caso de taes návios não 
receberem carga , os emolumentos consula- 
res devem limitar-se aos do visto ou aver- 
bamento da carta de saude; - 5.º, final: 
mente, que aos: capitães que deixarem de 
satisfazer aos indicados preceitos se deverão 
impor as multas competentes. 

Despezas da commissão regu- 
Jadora.--Na sessão de 27 da camara dos 
snrs. deputados apresêntou o snr. ministro 
das obras publicas uma proposta de lei para 
o governo ser authorisado a“ abri um cre” 
dito extraordinario de 4:0003000 réis a fim 
de recorrer ás despezas da cominissão regu- 
ladora' da agricultura e commercio dos vi-! 
nhos'do Douro; não só das que estão já em 
divida mas tambem“ das que se houverem de 
fazer até fim do corrente mez de junho, em 
conséquenciá de ter sido insuficiente à yer- 
ba-de 6:0008000 réis votada no orçamento 
de 1860-1861 para o actual anno economico. 

Juizes de diveito =A correspon= 
dencia do «Nacionals diz-lhe de Lisboa em 
29 do mez passado sobre o despacho dos jui- 
zes de diveito, o seguinte : 

« Passou á 1.º classe da magistratura ju- 
dicial o snr. José Ribeiro dos Santos, é 4 
2.º elasse 0 snr. João Ignacio Holbeche. 

O supremo tribunal já consultou os pri 
meiros 9 juizes de direito. que teem de ser 
promovidos & 1.º e 2.º classes. 1 

Passam assim 4 primeira classe os snis: 

Lucas da Trindade Leitão. 

José Ribeiro dos Santos. " 

José Maria d'Almeida Teixeira de Quei- 
roZs ) ! ba 

José de Sande Magalhães Mexia Salema: 

Agostinho Joaquim d'Oliveira Coelho. 

Manoel José da Silva Leal. 

Luiz Martins Villaça. 

Antonio Nunes Ribeiro. 

José Jacintho da Costa Rivara; 

Fica sendo o 1.º a entrar nã 1.º classe 
o snr. Joaquim Augusto d'Almeida Teixeira 
de Queiroz, juiz em Celorito de Basto. 

Passam á 2.º classe os snrs: 

Vicente Carlos Corrêa de Souza Brandão. 

Antonio d'Almeida Souza Novães. 

Heitor Pereira de Barbedo e Sousa: 

“Antonio Vieira de Sequeira Fertaz. 
“ José Teixeira d'Azevedo. 

José Luciano da Silveira Thémudo. 

Manoel de Serpa Pimentel. 

José Manoel Chrispiano da Silveira. 

- João da Costa Soares. 

E'o 1.º juiz da 3.º classe a ser promo- 
vido á 2.º classe o snr. Francisco Manoel da 
Fonseca e Castro, juiz de: direito da comar- 
cade Macedo de Cavaleiros. 

E sendo de esperar que o snr. Gaspar 
Pereira resolva de prompto estas consultas, 
conta-se tambem que seguidamente se façam 
as seguintes, de modo que no: mez: de julho 
esteja concluida a collocação geral dosjuizes 
de direito nas differentes classes, efeito o, 
nóvo despacho dos juizes de direito do 3.» 
classe, E 

Barca Caridade. — A'cerca do nau- 
fragio da barca portugueza «Caridade» per- 
tencente a esta praça, á entradada barra 
do Rio Grande, lê-se o seguinte no «Com- 
mercial» d'aquella cidadé de 29 de abril : 

« No dia 20 do corrente, pelas 5 ho- 
ras da tarde, investiu á barra, sem haver 
signaes na catraia é atalaia, à barca por- 
tugueza «Caridade» que vinha de: Lisboa 
com sal, vinho e azeite. Encalhow no ban 
co' por não ter agua para entrar , e com 
a vaga do mar o foi galgando, 'acompa- 
nhada de uma espia e ferro que lhe minis- 
tron a catraia ; cujos praticos desenvolve- 
ram muita perícia n'este serviço, até cahir 
no Lagamar. “Tendo aberto “muita agua, 
foi rebocada até a Boia, afim de encalhar, 


13 mulheres, 


Os particulares que, por contracto espe= 


estando hoje já'quasi todo o novio: debaix 
xo d'agua, e segundo nos consta -abando- 


nado: pelo capitão, tratando a alfandega de 
"o resto do carregamento que tem a 


agelros. — O vapor «Luzitania» 

entrado ante-hontem ás 4 horas da tarde, 

eg a seu bordo 118 passageiros entre 
les os seguintes : 

Luiz Rau, G. Frederico, S. Pagem, 
João Pedro Leão Batigne, Antonio Laquel, 
D. Rita Candida Villaça, L. Julia Marques, 
Manoel da Rocha Salazar , Joaquim Mendes 


Freire Vianna; e sua esposa , J. O. ê, 
): 


ro da Silveira, e 
L. Bernardino ' Magal 
Malta, Frederico Freitas Lima, e sua irmã, 
Friedheim, Francisco G. Brito Ramos, De- 
siré Rahir, Diogo F. Beja L. Mello, João 
Gonçalves ViannayJosér Marques dos San- 
tos, Antonio d'Oliveira Leite, Domingos 
Joaquim da Silva Pinto ;Dhomaz R. Ran- 
dall. at ! £ 

Passageiros do Brazil. — O vapor 
paquete, inglez «Oneida» entrado no Tejo no 
dia 29 do mez passado, conduziu do Rio de 
Janeiro para Lisboa os seguintes passageiros; 

Felippe Maria de Mattos, José Ferreira 
da Silya Sabrosa, Antonio Bento Corrêa, da 
Silva, Antonio Bernardo da Silva, Raymun- 
do da Costa, Leonardo. Pinto, Manoel, Al- 
ves, Ferreira Souto, José Joaquim Martins 
Cassão, Manoel Tavares, Joaquim Antonio 
da Silva, Joséda Silya Malheiro, Francisco 
José Gonçalves Guimarães, Francisco José 
Ferreira, José Ribeiro dos Santos, João. 
reira de Souza, Antonio, Ribeiro, Antonio 
Balthazar Solsi, José. Fernandes, Pacheco, 
Sarafim Rodrigues, Dvarte, Manoel. 
cisco Teixeira, Antonio Vicente Fe 
Felix Marcillack, sua senhora e, 4 filhos 
nores, major Manoel Cabral, Joio Di 
ta, Joaquim, Ribeiro da Silva, José. Fran= 
cisco Ferreira, Antonio Nunes de Souza Bom- 
fim e sua senhora, Francisco Antonio de Arau- 
jo Reis, Manoel João Lopes de Oliveira, Ma- 
noel Antonio da Cruz e Silva; José da Silva 
Figueiredo, Manoel Antonio Rodrigues de 
Barros, D. Maria Ricarda, Abreu Castello. 
Branco, Manoel. Antonio de Faria e sua, se- 
nhora, Manoel Antonio Ferreira Portas, Joa- 
quim José Alves Guimarães e sua senhora; 
Francisco José Rodrigues Lara; Antonio José 
de Pinho, João Ribeiro dos Santos; Domin- 
gos Pereira Arouca e sua senhora, Antonio 
de Souza Pereira Fernandes, e sua senhora 
e2 filhos, José Narciso de Almeidá sua se- 
nhora e 8 filhos, José Joaquim das Neves, 
Manoel.Simões de Pinho esua. senhora; Joa- 
quim Alves Coelho, sua senhora e 1 filho-me- 
nor, Gabriel José Monteiro, Antonio Cân- 
dido Fernandes, José Coelho Brandão, An- 
tonio da Costa, José Corrêa, da, Silva; Joio 
José Monteiro, Manoel: Gonçalves da Silva 
Alves e sua senhora Antonio Ávellino Amaro 
da Silva, sua, senhora e 1 filho menor, João 
Ayres, Silvestre José Sampaio e 1 filho me- 
nor, Antonio Moreira Christino, António de 
Souza Matta Pauperio, José da Silva, João 
da Costa Moreira, Francisco Gregorio. Ró- 
drigues, Manoel Mendes de Oliveira, Joa- 
quim Pereira de “Figueiredo é sua senhora 
Manoel José Almeida, Alexandre José do 
Pinho, Luiz, Caetano de Brito, Luiz, Mano- 
el Alves, José Antonio Alves, Manoel. Tei- 
xeira de Souza, sua senhora e 5 filhos, Mano- 
el Rodrigues da Costa, Francisco José Pe- 
reira, Bento. Machado Mendes e 1 filho me- 
nor, José Lourenço Homem, Joaquim. Fer- 
reira, Francisco Martins Moreira, Francisco 
de Oliveira, Joaquim da Silva Moreira, José 
da Silva, José Lopes Coelho, José. Gomes 
Braga, Manoel da Silva Lessa, sua senhora 
e 4 filhos. : 

Da Bahia: E 

Francisco Gomes de Barros, Francisco 
José de Magalhães, Paulino José Rodrigues 
Guimarães, Ernesto Gonçalves Martins, Ma- 
noel Jósé Lopes da Motta, Manoel José do 
Conda e 1 filho, Joaquim. Lourenço, 

De Pernambuce: trsflge 


Oliveira Ramos. á a 
“Portuguezes fallecidos.— Falle- 
ceram no Rio. de Janeiro desde 24 de abril 
até 7 de maio os seguintes subditos portu- 
gueze: i 4 , 
Antonio Martins 34 annos, solteiro — An- 
tonio Pereira 60 a — João da Rocha 16,9 
—José Moreira 34 a. s — Thereza Mathil- 
de Soares 74a. s—Maitinho Silveira do Ama- 
ral 28 a. casado — Manoel José Gonçalves 
Faria .64 a —Candida. Ludovina 38 — 
João Antonio Damião: 60 a. s—Luiz de: 
meida 22 a. s— Luiz de Amorim 50 a 
Emilia Pereira da Rocha 29 a. é — Vicén 
te Soares Leito 25 à. 8 — Manos rbosa, 
45 a. e=-José Marinhá 27 a. -c — Manoel, 
José Fernandes Gonçalves 27 4. 9 — Pran- 
cisco José de Sequeira 32 a. c— Boaven- 
tura Manoel de Paiva 36 a: c—João Fran- 
cisco Gageiro 32 a:s = Antonio Joaquim 
Soares 29 à. s— Adão Pedro da Silva 20 
a. s— Manoel Machado 36, a. Joko da 
Rocha Duarte 61 a. e — Augusto Fortuha- 
to da Rosa 18 a. s—Bernardino da Silva 
Costa 36 a. s— Antonio Dominguês Lopes 
45 a — José Martins 2) — Antonio Lou- 
venço: 40 a. e— Domingos José Dias 238, 
s— Francisco de Souza 40 a. Manoel 
Nunes Claro 28 a — Rodrigo Joaqui n 
a. s— José da Roza 48 a. c— Vicente José 
Mancio: 30 a. s— João. Gonçalves Curvelo 
Junior 20 a. s — Manoel José de Almeida 
62 a. c— Manoel Pereira Juiz 50 a. 8=- 
Manoel, Pereira do Caivalho 42 4, e. 
Estrada do Porto à Povoa do 
Varzim. — No sabbado foi arrematada por 
6:0008000 réis, no governo civil d'este 
tricto, a .construeção do 1.º lanço da estra- 
da do Porto á Povoa do Varzim, comprehen- 
dido entre o Carvalhido e Padrão da Legoa. 
A baze da licitação era de 6:4008000 réis, 
Foi arrematante o snr, José Pinto Bran- 
dão, da Villa da Feira. 
Concurso. — A'manhã deverá ter lu- 
gar no tribunal da Relação, o concurso para 
o lugar de escrivão e tabellião da comarca 
de Taboa. São 10 os concorrentes. 
Eschola Medico-Cirurgiea. — O 
conselho, escholar resolveu que na qiiárta- 
feira, 4 do corrente, se pozesse ponto nas 
aulas. í 
Avratal. — Hontem festejou-se na praia 
de Villa Nova de' Gaya a Senhora da Pie- 
dade. Na vespora, houve, junto da capella, 
arrpial, fogo de artifício é musica, que era a 
que foi da guarda municipal: 
Foi grande a concorrencia de povo: 
Hontem continuou alli o arraial o de tarde 
tocou a mesma banda de musica da vespora.” 
Sociedade Phylarmoniea.—Áma- 
nhã terá lugar na casa da Sociedade Phys 


da 


larrironica Portuense m ultima rewnião de far 
miilias desta estação, + 1“ 1 as 


gr ET fórma do 
e assegu- 
reação como 


do 


— Haver 
costume, 
rar que uma a; 
EEB que aq! 
dos seus socios é suas familias, 
«Louvor merecid Babo 
por portaria de 27 de maio, expedid. 
ministerio do reino ao snr, governador civil 
“deste districto, se mandou, em nome de El- 
Rei o em termos muito significativos, louvar 
os sentime) 
dem publica 
da freguezia do Bomfim, e bem assim os que 
no mesmo sentido manifestaram como cida- 
dãos-e particulares os membros da direcção 
da Associação Industrial Portuense. 

E' louvor tão merecido como justos e lou- 
vaveis são os sem | Que o determina- 
ram... ' ai ' Ea 

. + Theatro: — No sabbado teve lugar no 
theatro de S. João, com a opera « Ernani; 
ultima representação da companhia Iyrica, 
que teve uma despedida enthusiastica. 

“Concorrencia ordinaria. 

O tenor Christiani e a dama Alba tiveram 
applaustg BisdEnChes Pobis, Pára a gram- 
de explosão de enthusiasmo reservou-se para 
o terceto final do tenor, soprano e baixo, 
pois que mal terminou cahiram sobre o. palco 

nd de flores no meio dos applausos geraes 
é pio 


ongados do publico, que victortava os 
aee com as vozes de — bravo! bravo! 
ra t stnO 1 begou Ao ponto 
de ter estou ale ocensião Ata 
tam no palco dous meninos e uma menina 
da um uma coroa de flores ar- 
ia bandeja de prata. 
entregou a corôa que 
isti e o outro fez o 
e: tb 1 A menina entre- 
. gou a de queiera portadora á dama Alba. 
“Esta homenagem ao merecimento dos tres 


principaes cantores da c ias prestada 
Pelo benfliciado tejúda pelo i 


- Um dos meninos 
a ao tenor C] 


= 


ico com 
novos aplausos, que foram seguidos de 4 cha- 


madas aos tres artistas. - 4 pr 
” A dama Angeleri, que cava. um car 
marote, teve de responder 4 chamada do pu- 
blico, apparecendo no palco, onde foi victo- 
riada. r: . 

E p: Efe descontente 
na E firagêm idem baritono 
dinapos modestia não appareceu ! E 

= cÃ companhia partiu toda para «Corais, 
onde vai dar 10' represents 3 
rp T ã primeira representa 


são. OEA 
nhola de zarzuella que veio de B; 
da qual j 
Era 


e parte 


egular a concorrencia na plateia, 

rém poucos eram os camarotes 0: 

- - OQ espectaculo constou das zarz! 
Marina»'e «La Vieja»;' composi 

Pad fa 


Jo muito miediocie. Mame 
«Todo o pessoal da companhia, à excepção 
“doi tenor Real, é E de á companhia Impe- 
rial e stre v) 
« e am e Pen Metinároso 
caracol auricular |, | f 


Os côr 


- Mrovoada: — Escrevem de Arou- reira. 
ca'ao «Jornal do Porto», a respeito deuma | Porto. 


espântosa trovoada e encliente que n'aquella 


pelo meio di 


comarca houve, o seguinte : 
« No dia 25 do cor: 


Para ser mais sensivel e prejudicial veio 


ella n'uma oceasião em 
vam recem-lavrados; 
destruidora carreir: 
as sementes. E - 
Varias: propriedades ficaram 
mente destruidas, e taes ha que, 
dose Com “ellas mais do que valem, pode- 
rão vir a Ser o quo antes cram ; pois que 
os ribeiros deixando seus antigos leitos, rom- 


peram-a, direito «pelo meio d'aquellas dilata- 
ncia 


de o E 


As arvores que foram artebatadas n'esta 
immensa voragem contam-se aos centos, se 


ue os campos esta- 
filtando por isso na 
Ira, Os estrumes € 


o 


ns 


ando roupas que andavâm 
os mesmos gad 


fazerem Sertão invadiu os currães a ponto 
que as ovelh 


Só depois de duas horas é que se pôde 
vêr o immenso prejuizo que o elemento des- 
truidor tinha cavado em sua caliginosa cor- 
rente para todos os habitantes de Alvarenga, 
excedente a quatro contos de réis, 

Felizmente que não ha victimas a lamentar. 

Tudo ficou abysmado com tão horrorosa 
catastrophe. 

Deus nos livre da suaira. » . 

Os Miseraveis de Vietor Hugo 
— As folhas inglezas publicaram uma carta 
dirigida a Victor Hugo por J. Claie, seu 
antigo condiscipulo, na- qual se descreve o 
alvoroço que produziu em Pariza venda dos 
quatro novos volumes dos Miseraveis: 

No dia 15 de maio pela manhã a rua do 
Sena encheu-se de livreiros, negociantes e 
vendilhões de livros que disputavam a pri- 
masia do logar 4 porta do editor Pagnerre, 
chegando a haver desordens entro elles e sen- 
do necessario intervir a policia. 

* Abertos os armazens do editor e em 
quanto se attendiam os pedidos da multi- 
ão a rua encheu-se de dog-carts; carrua- 
ns, caleches, cabriolets, tylbaris e vehicu- 
os de toda a sorte, esperando com impa- 
ciencia as pessoas quo elles transportavam 
a hora de lhes chegar a sua vez, Ha mui- 
to que se não descreve nos amnaes da li- 
vraria uma scena tão curiosa. Só nesse dia 


se vendeu mais de um terço dos 48:000 vo- | nht 


lumes expostos à venda nesse dia. ' 
impressões da leitura são indeseripti- 


dr ei dad da 2 ud 


ifestadus.m favor da or-| 
nda fabricantes | . 


t, a companhia hespa-| * 


E Pimenio dar eias da R. ão 


“moldia gn 0 


N'estê dia. não enti lgum. | 
cel lt ONOL dias CUT UT] 


Joo de Lagos, solteiro, creado d. E 
16 annos, natural da freguezia de Griai, 

pado de Tuy, no reino da Galliza, que ti- 
nha entrado em 5 do mez fin- 


DER 


tessão DE DB DE MAiG 

DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS .. 
4 — Appelações civeis 
Coinbra, Praia Beretíslo Cor. 


te Real e mulher — Contra D. Theresa Sancho do 
Valle Corrêa Proença—Juiz Castro, escrivão Cabral. 


P joel Pint s i tarie 
Do on Da, a o euro 


pedimento Casado, escrivão Guimarães, 
orto. Florindo José Teixeira de Carvalho 
Contra Antonio José de Beja — Juiz Barbosa, es 
erivão Silva Pereira. l ] tb 
Porto. Maria Joaquina Moreira e marido, no 
jnventario de Thereza Maria Moreira — Jr Pinto, 
eserivi uquerque: e vens 
Cobra 2, Mortsa Sancho do Vá Corrêa 
Proença — Contra Francisco Alexandre Anaes Pe- 
restrello o mulher-—Juiz Abranches, escrivão Cabral. 
Penafiel. Florinda Ferreira Contra Victor 
no da Cruz o mulher — Juiz, Lopes, escrivão, Gui- 
marães. * : É 
Porto. José Custodio Vieira Contra Domin- 
gos de Almeida e Silva — Juiz Oliveira Baptista, 
escrivão Silva Pereira. 
Antonio Monteiro Ramos-— Contra: Anna 
uiz Velloso, escrivão Albuquerque. 
Angélica Maria — Contra Antonio Mo- 
mulher — Juiz Martins, escrivão Cabral. 


t Aggravos 
Porto. Conflicto de O pi no inventario 
de D. Joaquina Pereira Dias — Juiz Pitta, por im- 
pedimento Barbosa, escrivão Silva Pereira. 
Aveiro, (O M. P— Contra o juiz de direito— 
Jusz Barbosa, escrivão Albuquerque. | 
ai Em: Maria Theresa — Contra o M. P.— 
uiz, Pinto, escrivão Cabral. pg 
JULGAMENTO DE GAÚSAS. ASSIGNADO 
PARA O DIA 4 DE JUNHO 
Aggravos 
“ Cóimbra. Adriano Loyo — Contra o M Pr 
Fufe. O reverendo Custodio José Martins da 
Silya — Contra o M. P. 


de 30 de maio 


rr sersão de E 
“DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 

)  Appeltações cíveis 
Braga. José Boaventura da Silva Porto=Con- 
tra a camara municipal de Braga — Juiz Ribeiro 
Abranches, por impedimento Seabra, escrivão, Gui. 
Ponte do Limá. João Baptista Férreirá-—Con- 
tra o padre Constancio José de Araujo Vieira de 
Carvalho — Juiz Silveira Pinto, escrivão Silva Pe- 


, pôr impedimento Leite, escrivão. isa ça 

1, Fafe. Antonio Gonçalves — Contra Luiz An- 

ndo, Go Guimarães — Juiz Aguiar, escrivão 
abral. 

Porto. “Joáquina Antonia de Olivéira— Contra 
José Coelho dos Santos Soares e mulher — Juiz Sea- 
dra, escrivão Guima nas çÃ 

Valença. D. Francisca Clara de Barbosa Fiu- 
sa Sotto-Maior tra Miguel Carlos de Barbosa 
Fiusa Sotto-Maior — Juiz Lima, escrivão Silva Pe- 


iz Lopes Braco, por impedi- 
mento Piito, escrivão Albuquerque. 
“..1 + Ditas da fazenda nacional (oo 
: Porto. A F, N.— Contra os herdeiros de An- 

tonio José Dias Mourão Mosqueira-—Juiz Oliveira 
Baptista, escrivão Albuquerque. 

Guarda. A F. N—Contra Manoel da Fonseca 
— Juiz Velloso, escrivão Cabral. 

det Aggravo 

Fafe. Antonio Perei 


Saara da di pp rpligairas iz Abran- 


Juiz Ab; 

COR «= LEE 
- JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNAD! 

PARA O DIA 6 DE JUNHO 

Aggravos 

Canavezes. OM. P.—Contra Torquato Vieira. 

“Fafe, José de Castro — Contra o M. P. 
Lousã, O desembargador, Antonio Cardoso de 
Faria Pinto e mulher — Contra o dr. Francisco An- 
Vain aids Es E 


' 


oM.P. ! 
Coimbra. A Santa Casa da Mi 


co RR 
Coimbra. gsfiro Mendes, 


José Fortunato 


Cabeça = Contra 


Folhas de Madrid de 27; de Parizde 26, 


do RONAN ERR BOONUNHA 


Despachos dos jornnen « estrangeiros 


“TURIN 25. —O ministro da guerra di- 
rigiu ao general Durando, commandante do 
segundo departamento militar, uma carta dan- 
do-lhe parabens pelo comportamento das tro; 
pas duranteos “iltimos acontecimentos. O mi- 
nistro allude ás palavras amargas de Gari- 
baldi, acrescentando que a carta posterior do 
general fará esquecer as reconvenções dirigi- 
das por elle ao exercito. 


Não ha nada de fundado nos boatos da | Ti 


demissão de Rattazzi h 

FRANCFORT 25. — Numa assemblea 
extraordinaria, a Dieta adoptou a moção aus- 
tro-prussiariná de 8 de março, pedindo o res- 
tabelecimento da constituição de 1831 na Hes- 
se Eleitoral. Q representante da Hesse de- 
clarou que o seu governo fazendo reserva 
de todos os direitos se submoetteria  deci- 
são da Dieta. 

CASSELL 25.—Uma folha supplemen- 
tar da «Gazeta das Postas» diz que o res- 
tabelecimento da constituição e da lei elet- 
toral de 1861 foi decidido em conselho de 
ministros. 

TURIN 26. — O governo suspendeu as 
sociedades de tiro nacional. vo 

FLORENÇA 26. — À policia apoderou- 
se de 24 caixões de espingardas. 

GENOVA 26. — Deu-se busca 4 socieda- 
de de emancipação , tendo-se apoderado os 
Fagentes do governo de muitos papeis impor- 
tantes. 

NOVA-YORK 15; — Os federaes oceu- 
param Suffolk. 

Os federaes foram reforçados em Corin- 
tho, e está imminente uma batalha. 

A camara de representantes votou a abo- 
lição da escravatura nos Estados-Unidos. 

20:000 confederados atacaram a brigada 
do general Pope, que teve de bater em re- 
tirada, depois de um combate de cinco horas. 
As perdas foram grandes do ambas as par- 
tes. 


Novya-Orleans foi declarada em estado de 


sitio. ore 
Os portos de Nova-Orleans, de Beaufort 
e de PE Rod Dea ara no 1.º de ju- 


bs ' 
RAGUBA 26, — Na batalha do desfila- 
deiro de Douga, perderam os turcos, o 


de 2:000 homens; e os montenegrinos 


ROMA 26, — 34 cardeses e 155 arcebis- 


( dê eiumbo; 
Arnaud, 1 barril com vinho; F. L. Coturno, 
|| caixões, com ovos; Hastings, 1 caixa com diversos 


ira de Magalhães — Con- | 


“Coimbra. Joaquim Ferreira Thomé — Contra |- 


| importação muito pouco movimento, não dando-se por 


pos e bispos -assistiraná "ao consistorio 
publico, que teve lugar, para a cannoni: 
7/0 imumero de sacerdotes que ag 
ema Roma, RE EIA 
“TREVISO 27.— Houve uma demo; | 
gão hostil contra o bispo, a 
li. Foi arrojada uma bomba explosiva que 
feriu duas pessoas. vibu 
NAPOLES 27. —Foi dissolvida a quarta 
legião da guarda nacional. 
"ROMA (sem data). 
lebrado ultimamente, disse o Summo Ponti- 
fice nos bispos que não teria outra vez o con 
solo de os vêr reunidos; e que os aconteci- 
mentos o impediriam talvez aindade entrar 
em corrrespondencia com elles. 
Consultado'o cardeal Antónelli, disse que 
em nada mudou a situação. E 
ATHENAS (sem data). — 
o buftragio universal. . 


Foi decretado 


Porto ? de 


junho 
“> Metaes ) 2376, & 7. 
Peças de 88000 — a prat: 78980 o 
Onças hespanholas—a o1 155150 153300 
Ditas mexicanas — à ouro 148000 145300 
Soberanos— a prata. 43490 45500 
Ouro cerceado — a ouro. 18990 25200 
Pancas Despanhlas— a 3930 so 
ditas hrazileiras— a prata. cB920, 895 
Disp sine 4800 880) «7 Bpo 
Patacas mexicanas — a prata. 8920 AM 
Prata em barra— a ouro 8128 5125 
Cinco francos — a ouro. 8860 35900 
“77 Alfandega do Porto... 
Receita; da alfinidega do Porto de La | > 
Y x 203:749,8940 


. - &905823 


Despachos de exportação 


peca Maio 31 rr 
RIO DÊ JANEIRO. Na galera Mafia, Viei- 
za da Cruz & Machado, 1 barril com ferragens. 
IDEM,=Na bares Recreio, J. F, Moutinho, 
caixão e 1. barril com vinho; À. J, P. d'Oliveira, 
1 caixa com roupa usada ; É. C, Correa Leite, 4 
saccos com rolhas e 2 caixas com calçado ; 
da Silva Nunes, 1 cunhete cor dito. 
PERNAMBUCO.— No brigue Amalia 1.º, F.J. 
T. de Carvalho, 4500 molhos de cebolas e 80 cai- 


R ES A com pitas RR 


c e 
Ferreira Vianna, 145 ducias de pontes RÉ F. Mon- 
5 eaiáõies 6 1 Basil Gom vinhos 
[Aid fedbssdobebr Qhapena de 


teiro Guii 
lã; J, J. Gomes Ferreira, um quarto de pipa com 


C.J. da 


= Nai barca União, J. L. Alves, 1 cai: 
xão com chapeus de lá, 1 dito com amendons e 1 
dito com pri a j 

“IDEM, —No patacho Bo é 
cha Sobri ho, Adi sm Mes KA 
com ferragens, crias bios o 

MARANHÃO.= Na baxa Brilbânte, Pinto & 
Rocha, 4 amarrados de cestos de madeira, 9. 8. Viei 
ra E Souza, 10 saga com das 
re, 25 caixõês com pomada de cebo; C. d. da $i 
va Nunes, E SO Emp A A.C. Rodri- 
gues, 1 cai 


o com vinho engarrafado. 
LONDRES, —No brigue Coros, S. Whistler, 20 
cit com vi om a) VA 


da Ro- 
caixões 


— No eonsistorio ce-|r 


ão 1 4 


do paquete inglez Magdalena 109700 . 
+ Sommam as vendas reulisadas desde a súhida do 
paquete francez Estremadure 20100 saceas. 

- Cotamosos lotes redondos: as 

Para os Estados-Unidos. 782004 18400 


» oComl.. - 780008 75200 
» o Norteda - 78500a 78800 
» «o Méditerranto 78000 à 78800 


E as qualidades 
Lavado 
E 


24 ordinnria 
Despachi as. 
Embarearam 17,407 enccas. 

Ha em ser 180,00 sacens, 
ASSUCAR. — Venderam-se para 

2,600 snceos branco e mascavo às nossas cotações. 
O mercado: continua enlmo. 22:32 ' 
Despacharam-se: 97 caixas para Bordeus, 136 

caixas, 95 burricas e 2,741 saccos para Gibraltar, 

e 40 barricas para Lisboa. 

Ha en ser: 

De Campos 620 caixas e 2,800 snctos. 

De Pernambuco. 780 ditos. 

De, Mucció 2,200 ditos. 

“Cotamos: 

De Campos: branco 33400, 235600, e masca- 
vo de 23400 1/95; SIJA 

De Pernambuco branco 3: sorte 45200 a 43400, 

|somenos e 4.2 dita 33800 a 48, e mascavo 28400 

a 25600. e 
Do Maceió: branco 38500 à 45200, e mascavo 

28400 4 23700. 

COIROS.— Vendoram-se 2,360 de 16 libras 

para, o Porto de 280 a 300 15. 

Ha em deposito 8,000. 
- FRETES Efectunram-sé os fretamentos sei 
guintes: ' 
Para o Canal, 1 brigue inglez (fundeado em 

Santos) a 60 sh. 

Para Christiania, 1 barca sueca a 60 sh: 
Para Noya York, 1 barea ingleza à 80 cts, 
Para S, Thomaz, 1 brigue inglez à 60 sh. 
"MERCADO MONETÁRIO 
CAMBIO. —sommam os saques fachados até 
hoje" pára o paqueto inglez Oncida: 
Sobre Londres & 6000,000, na maior parte a 


85500 a 105000 
75600 a 73800 


- 655002 65800 
65000 a 65400 


257/90, 80 resto à 253; no mez anterior e 26 
do TALE ; 


Subre França cerca de 1,000,000 de francos 
de 855 a 370 15, sendo as transacções tais im- 
portantes à 367 368 15. 

Sebre Hamburgo 250,000 m. b. a 690 xs. 

Sobre Lisbo é o Porto regulol a tabell 


à vista. p 
230 dias 
260 » 


'onservam-se nos bancos a 


10%. gortgre vá 
Na praça regultram de 10 a 11 9 
APOLTCES.— Negocintami-se às gerdes dé 69), 


a 98 1, 94 e 95 9) 
“ METAES — Venderamise 400 onças “da pátria 
ante-hontgm a 303850. pá 7 
ACÇÕES, — Foram negocindas: ns do, Banco do 
Brágil à 704 do premio, do Banco Rural é Hypo- 
thecário a 348 de premio, do Banco Côminercial 
& Agricola a 68 de prémio, da Estiada da ferro 
de D. Pedró IL a 175 de desconto, e da Companhia 
de Navegaçãoa Vapor Ferry a 175 cada uma. 


Idem 8 de maio 
esp (A ultima hora) 
- CAMBIO.— Incluindo as operações de ponco val- 
to effectuadas hoje ás cotações dfficines, somam os 
saques pelo paquete les Ondida 
Sobre Londres: < 630,000 na maior parte a 


di O f 
.—No vapor Cintra, Osbom & C.a, !257/ d., e o resto a 25 3/, d. no mez anterior e 26 d. 
5 caixões com vinho engarrafado; D. M. Feuerheerd | no corteatê, | VITA | 


Junivt & 0.3, 2; caixões com galena 


objectos; G. À. Tait, 1 sacco com trapo; G. Agnes, 
98 Guina cóh Gvoe; HE Percandes Riga 1 enisão 
coni yiihio engaarrafado; Maria M. de Oliveira Motta, 


6 caixas com ovos. | 


Completa descarga 
Maio 81 
SETUBAL. —Hiate Aguia. 


PG Ma fa 


Generos despachados para consumo 
Assucir i os , 8 barricas e 76 
toz — 30/sacéas, 0507 


Meios de solla — 400. E 
Aguardente estrangeira — 5 pipas. 


ANTE 


ay 


Movimento dos vinhos e aguas- 
"ardentes 
Maio 81 
e PN Litros 
cor ua jo PARA DEPOSITO 
pinto 212720,00 
Aguardente. .usenioo 4039,00 
DESPA( JO PARA CONSUMO 
215278 
“BA 44 
?  Jo26s 
v0] 1, DESPAGRADO PANA EXPORTAÇÃO 4/17 
RR 460,00, 


dega gran 


le mn 


46 1, a 46 3% 
46 1 8 46,3% 
421 a 42%) 


tigos).. d 1 ar 
Titulos de divida publica [azues) | 2. a 4 
Titulos de divida pública [das 
tres operações). . EUARE DURO é) 
Papel-moeda. . 2% 098 
4 É a f 
Fandos estrangeiros 
[Boletim telegraphico] à 
Bolsa de Madrid, em 30 de maio. — 3 p. €, con- 


sulidados a 51,50, 51,90. y 
Bolsa de Pariz, ems0 de maio. — 8 p. e. francez 
2 70,35 4 1 dito a 97,10. 
Bolsa de Londres, em 30 de m 
dos de 92 1/, a 921 


. — Consolida- 


. BRAZIL 
Rio de Janeiro 3 de maio 
Revista do mercado de 1a 7 de maio 
No periudo, acima houve em nosso mercado de 


consequencia nenhuma alteração notavel na posifão 
dos principaes artigos. 

No de exportação reinou tambem sensivel apa- 
thia, não se resolvendo os exportadores do café, ape- 
sar das noticias favoraveis que trouxe da Europa o 
paquete inglez Oneida, a effectuar compras aos pre- 
gos que sustentam os possuidures do producto, 

As vendas do assucar limitaram-se tambem à 
satisfação do consumo. 

Sacou-se no mesmo periodo sobre Londres a 25 
7826 d., avultando as operações fechadas ao pri- 
meiro algarismo; sobre Prança aos extremos de 365 a 
370 réis; sobre Hamburgo a 690 réis; e sobre Lisboa 
o Porto a 110% a 94 dias. 

Não houve mudança na taxa do desconto. . 


- As apolices geraes de 6 0) foram negociadas a 
981,98 8950 8 ES y 
* Realistram-66 nã transâcções de onças da patria 


edeacções que adiante mencionamos. MET 
[4] = Tmportação . LUVA 
SAL, — Venderam-se 101,016 kils. do Chance, 
de Marselha, a 780 réis, o 22 milheiros do Olinda, 
do Porto, segundo nos consta, a cerea de 750 réis. 
VINHO, — Continua a falta do de Lisboa. 
Do Mediterraneo tinto conserva-se o deposito 
etnia acerca ce 500 pipas, com falta completa 
ranco. a 
Vendeu-sé o branco do: Chance, de Marselha, 160 


3 É 


pipas, 125 quintos e 150 detimos, marca Vallete, à 
5 3000. 


ceroa dé 2454 


*| Dumbarton, de Lisbon ete. — em 10, o 


A 


Sobre ne 


! , VM + 
França: cerca dê 1,200,000 francos de 


[865 m 870 ra, sendo. as transacções mais importar 


tes de 367.9 869 rs. (o , 
Sobre Hamburgo: 250,000 m. b. a 690 rs. 
OURO. Exportaram-se para Southampton, no 

paquete inglez Oneid: 


32:1663360 
7483800 
3:280,5000 


Cota-se a moeda nacional de 8 a 4 p. e. de 


miu. í 
PAPEL MOEDA. — Remetteram-se para Per- 
nambuco 30.0003 em notas do thesouro. 
CAFE'—Realzaram-se hoje vendas insignifi- 
cantes. 
O merendo conservaso innetiv; 
SC do Ri 


rei 


À 7 
de Janeiros.) |) 


PARTE MARIETA 
Rio de Janeiro q 
Entraram n'este porto em 29 d'abril, a galera 
Adamastor prados do Porto; em 80, a galora 
Olinda, do Porto; em 5 de maio, a galera Sáuda- 
de, do Porto; em 8, a escuna Fayalenso co pa- 


tacho sueco Pará, de Lisbon 
Sabiram em-27 d'abril a. galera Europa, para 
o Porto, PASS Maas, ledoi SODA AGA de! Cai 


em 29, n barca Mari Luiza, para Falmouth, com 
4450 Snspas ado caí em 30, 0 patacho; Esperança, 
para a Ilha Terceira. BRST 
Além das embarcações entradas ficaram sur- 
tos as seguintes: 20 asi o O 
Bareas Nove Tentndor e Flor deS, Si 
+ Brigues Maria, Minho: e Lioj ç 
OO o PRA 


co Bahia oo ] 
Sahiram deste porto, em 30 d'abril, a galera 
Vasco da Gama, para o Rio de Janeiro, com sal 
em 8 de maiy, brigué' Conde, para Lisboa, com 
assucar e couros; hinte Aguia, para a Costa da 
Africa, com tabaco e aguardente — em 4, abarca 
8. João, para Marselha por Lisboa, com assucar. 


ms fundeados no mesmo os se- 
uintes níyios portuguezes : barcas Figueirense 
2 
Barros 2.º, e Aurora. 


rernambuco a 
Entraram em Pernambuco, em 4 de maio, o 
brigue Mercurio do. Porto — em 6, o vapor inglez 
u atacho Ma- 
ria da Glorin, de Lisbon — Em 11, o brigue Ati. 
vi e Lisboa ; brigue Lusitano, do Rio de Ja- 
neiro; barca Sympathia, do Porto por Vigo. 
Sahivam do mesmo porto, em 7 de maio o bri- 
gue Esperança, para o Porto, com madeira, assucar 
ete. —em 12, a barca Despique 2º para Lisbon e 
Porto, com ussucar, mel e aguardente, 


Ficavam a sahir para Portugal os seguintes 
navios : briguo Mercurio, pára Lisboa; barca brazi- 
leira Marianna, para Lisboa e Porto; barca Lima 1.º 
para Lisbon; barca Sympathia; para o Porto; pata- 
cho Maria da Gloria, para Lisboa. 
Rio Grande do Sul | 

Entrou no Rio Grande do Sul, em 21 de abril, 
a barca Miuerva, do Rio de Janeiro. 

Sahiu do mesmo porto, o brigae Saudade, para 


-| 0 Rio de Janeiro. 


—— mem 
Porto, ? de junho 
. 48 11 norAs DA MANHÃ 
. Fica fóra da barra: 
Vapor ing. Prankfort. 
Um brigue. 
Escuna ing. Memento, 
Dous hiates. 
O vento é N. (fresco) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram: escuna han. Almith 
Catharine, e o patacho ing. Hematite, 


ma j j 
Ante-hontem ás 5 horas e 20 minutos da tar- 

de passou do N. para o 8,0 vapor pag. ing. Alham- 

bra, deixando a malla é passageiros. E 


Porto 31 de maio 
ENTRADAS 


edliria dit co Rasea Senhora do Play 
REP AAL IO SRU Ollia 


te Sa aa — Etndo Fdsao 1, mestre Ra- 


ulo, dito. R Ê der 
ara lDBS AMESHNAd PAS testis Rand 
a ' 


carr. ol leram-se no pés ie alludi- 
e aja 80 lee pa Ca mo= Ud 
Sommam 'ns vendas effectuadais desdeia partida 


-| 22 


IDEM, 4 «lina. E-flinte/ Novo Atrevido, mes- 
tre Marques, dito; das. O | 
ps IDEM, 4 di: ate Cruz 2.º, mestre Rocha, 
ito. [387 9 hisib ma dat 
IDEM, 4 dias, — Hiate E' Segrédo, mestrê Ra- 
mizote, dito. y 
cmo IDEM, 4 dins. — Hinte Nova União, mestre 
uva; dito, o o E A A 
E ERGUEA, old ss dão Spa, 
mestre Ramos, pedra de cal â i 
- LISBOA, 11 dias. —Hiate Loureiro 1.º, mestre 
Lopes, varios genero; 3 
IDEM, 14 dias.— Hinto Princípio, mestre Oli- 
veira, varios generos. 
FIGUEIRA, 10 dias —Obalupá Feliz Lembran- 
ça, mestre Faria, pedra de cal. 
LISBOA, 1 dia — Vapor Lusitania. 


CARDIFF, 12 dias. — Brigue Sehiller, cap, Cus 
nha, ferro a JH. Andresen. 


NEW-PORT, 10 dins.— Escuna fr, Augustina, |. 


cap. Boucher, ferro e materies, a F. Chamiço, Fi- 


“| lho & Silva. 


- IDEM, 14 di 
Mearns, bacalhau, à 
Não suhiu emb: 
Idem 1 de junho. 
ENTRADAS 
LONDRES, 5 dias. — Vapor ing. Tonning, cap. 
Wmis, lastro a Eduardo Kebe & C.: 


«BATIDAS 
AVEIRO. — Bateira Olho Vivo, mestse Ange- 
Nea, ferro. 
IDEM. — Rasca Moreira, mestre Henriques 
lustro. y 
IDEM. — Hiate Conceição Feliz, mestre Oli- 
veira, ferro. : 
FIGUEIRA. —Hiate Felismino, mestre Laran- 
ja, encominendas, 
CASCAES. — Rasca Conceição Porto Seguro, 
mestre Silva, encommendas, 
PERNAMBUCO. — Brigue Amalia 1.º, cap. 
Arnellas, varios generos, 
BARCELONA, — Escuna Deolinda, cap, Cruz, 
baga. 
—————-—— 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


nro ENTRADAS 
23 demaio Em Liverpool, o vapor Braganza, do 
Porto. 
14 » Em Aarhuus, o Bertha, de Setubal. 
11 » Em Cadix,o Woulville, do Porto. — Em 
16, o vapor Rokeby, do Porto. 
24» Em Gravesend, o vapor Don, de Lis- 
bon. — Em 26, o vapói a, de Lis- 
boa. 
Em Swansea, o Sen, de Lisboa. 
Em Elsinore, o Wilhelmina, do Porto. 
' SANIDAS 
21 demaio De Penarth, o Hynorine, para Vianna, 
%, » De Liverpool, o Becotia, para Lishoa. 
16 de maio Da Corunha, o Hematite, para-o Porto. 


TASSABAN O SOUND 
22 de maio O Wilhelmina,, do Porto para S. Pe- 
tersburgo. 


E 


pi 


trou o Gui- 
rocedente do 


MAR =3 
Tomo (? ho, 
Rio de Janeiro. 

HAVRE, 23 de maio. — Carrega para Lisboa, 
o Alice, à suhir em 1 Jedado para 0 Porto, o 
Santa Cruz, a sahir em 15 de junho. 

LONDRES, 23 de maiv.— Carregam para 
Lisboa; Laia, Busy Bee, Scorpion, e vapor Ama- 
zon. 


PORTNESEN TNT PRE 
Telegraphia electrica 
(Dirigida é Associação Commercial) 
Lisboa, 31 de mato 


ENTHADAS. 
ILHA DE 8. THIAGO DE CABO VERDE 4 
ins Hinçê Novo Polio. |) 
MAVRE, 17 dins.— Hliate Iberia. 
eg SAmIDAS ed 
GIBRALTAR. — Vapor ing. Livorno. 
(5, PETERSBURGO, — Galeota han: Harlin- 
rland. 
SETUBAL. Briguo russ. Wolgit. 
RIO DE JANEIRO. — Patacho holl. Adrianus 
Johannes, 
MARSELHA — Escuna fr. Julian. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Beotia. 
SUNDERLAND.— Barca pruss, Depeske. 
PORTO. Galera Cidade de Belem. 
FARO.— Patacho din. Jueler. 


À ULTIMA HORA 


Acerca da reunião de proprietarios e che- 
fes de estabelecimentos fabris" do bairro de 
Cedofeita, que, à convite do snr. governador 
civil, teve hontem lugar em casa de 8. exc.* 
pelas 11 horas da manhã, só obtivemos hoje 
já tarde as informações do que, alli se passára, 
e poi isso daromos n'esto lugar conta mais 
circamstaniciáda essa Feúnido 

Estiveram presentes os snrs. Antonio da 
Silva Peréira Magalhães, Thomaz: Teixeira 
Nunes, José Joaquim Guimarães, José da 
Silva Maj Fiohea Joaquim José Guimaríes, Ma- 
noel José Moreira, Manoel José Samagaio, 
João Alves, Domingos Francisco Carneiro, 
Manoel Custodio Moreira, Jacintho Marinho, 
Joaquim José da Silva, Agostinho Moreira 
dos Santos, Joaquim Antonio Ribeiro, Nar- 
cizo de Souza Monteiro, Luiz de Souza Oli- 
ira, Antonio José da Silva, José Pereira 
Arantes, Antonio de Oliveira Lessa, Sebas— 
tião Antunes de Oliveira, Raimundo José Mo- 
reira, ie o snr, administrador do 3.º b 
bem como o snr. regedor de Cedofeita. O snr. 
Machado deu parte de doente. 

O snr. governador civil expoz & assem- 
blea que ainda ha poucos dias por occasião de 
receber no góverno civil uma deputação da 
parte de setênta fabricantes da freguezia do 
Bomfim, manifestou a ideia de que no caso de 
appatecerem alguns symptomas de agitação 
na classe dos operarios, procuraria acalmal-a 
por intervenção de pessoas respeitaveis; que 
tendo alguns officiaes e operarios tentado reu- 
nir-se em uma casa da rua da Torrinha, e de- 
sistido logo do seu intento, em vista das adver-+ 
tencias da authoridadé, tomaram o justo ar- 
bitrio de expor respeitosamente ão governo 
que é na verdade excessiva a contribuição in- 
dustrial, a que estão sujeitos; que não obstan- 
te, era tambem certo mostrar parte d'aquella 
classe certo descontentamento; que n'estas cir- 
cumstancias entendeu ello (governador civil) 
que assim como lhe cumpria manter com fir- 
mêza a ordem publica e o imperio das leis, 
era não menos ho set dever informar-se das 


ge 


des 
dos operarios, e ao mesmo tempo pedir-lhes 
que tomassem a peito esclarecel-os sobre os 
seus verdadeiros interesses, e sobre a vanta- 

om e obrigação que ha para todos os cida- 
dos em respeitar as leis e em não attentar 
jámais contra a ordem publica. 

Tomaram varios senhores a palavra e de- 
pois de ampla discussão , todos declararam 
unanimemente que os fundamentos da repre 
sentação, que os officines e operarios andam 
assignando, para dirigirem ao governo, por 
meio do snr. governador civil, eram justos, 
e dignos de serattendidos: que, dando assim 
uma prova de que tem muito a peito os in- 
teresses d'elles, haviam ao mesme tempo em- 
pregar todos os meios suasorios para os con- 
vencer de que não devem usar senão de meios 


tavam presentes estão proníptos a cooperar 
PARA Colecao ABRE 
tamente os disturbios e tumultos que tem 
apparecido em: algunsipontos do paiz. 
 Resolveu-se tambem que se désse' conta 
pela imprensa de tudo o que se passára n'a- 
quella reunião, a qual o snr. governador ci- 
vil'deu por finda agradecendo a todos a boa 
vontade com que annuiram qo seu convite. 

Todosjos individuos que estiveram na reu- 
nião se retiraram satisfeitos pelo modo como 
foram recebidos e tratados pela authoridade 
superior do districto. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se a 6.º folha do 2.º volume. 
A traducção d'este 2.º volume é feita pelo 
snr. À, R. de Souza e Silva. 

Preço de cada folha 20 réis. 

O 1.º volume já publicado custa 240 réis 
broxado. 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


LIBRAIRIE DE VEUVE MORE 
LES MISÉRABLES 


PAR 


VICTOR HUGO 


2º ET 3.º PARTIR, 4.º VOL. 8.º 
h$800 RÉIS 
(1607) 


UMA VICTIMA DO AMOR 


ROMANCE ORIGINAL 
ron 
AUGUSTO C. DA C. MENEZES 
PUBLICADO POR 
“AJ. da Costa Valbom 


ENDE-SE na rua das Hortis, em casa do sãr 
Novaes.— Preço 80 réis. 


FALLEÍCIA DE ANTONIO JOSE! COELHO 
ÃO convidados os snrs. credores a teu- 
uirem-se na sala: das reuniões do Lri- 


bunal do Commercio, pelas: 12-huras do 
dia 2-de julho, designado pelo sam juiz 


commissario: para a verificação de creditos 
e mais diligencias legaes 

O sollicitador — C. E. P. Felgueiras. 

“o (1608) 


RETENDE-SE comprar n'esta ci 
casa com quintal e agua à correr; quem 
a tiver e queira entrar em ajuste, o póde 
annunciar n'este jornal, para ser vista. 
, (1606) 
OÃO Pereira de Lima Machado tendo re- 
* pentinamente resolvido a rsua' sabida 
para Londres, não teve tempo “de se des- 
pedir das pessoas quê 0 bonram com a sia 
atnisade, como lhe cumpria, o que faz por 


este meio. (1610) 
Tijolos refractarios 


B. de Castto & 0.º rua da Reboleira 

* n.º 49 teem para vender tijolos refra- 
ctarios de differehtes dimenções, qualidade 
muito supetior por preço de 308000 réis 
cada milheiro. (1444) 


Tijolos inglezes para 
limpar facas 


VENDEN-SE por junto e por miudo “no 
largo de S. Domingos n.º 75 6 76. 


* 6 


- Reboleira n.º 19 


NDE-SE metal amarello 6 feltro pnea 
forro de navios. (1421) 


VENDE-SE 


vU” carrinho ingles de verga, 
uma egoa que trabalha no 


mesmo e arreios. 


Rua do Breyner n.º 49. 
NDE-SE um excelente car- 


4 do 14 pessoas: quem o 


pretender falle na tua de Cedofeita n.º 


15 e 17. (1498) 


ENDE-SE ou empraza-se a lubrica do 
papel da Raiva sita na margem do rio 
Arda com todos os lerrenos que lhe per- 
tencem; quem a pretender dirija-se á rua 
das Flores n.º 322, que lhe serão dados 

os precisos esclarecimentos. 
(1072) 


Pralicante pharmacentico 
A phatniácia de Albano:A. Andrade, pra- 
ça de D. Pedro n.º 96, precisa-se ff ar 


(1567) 


N 


que esteja adiantado. (137 
RPIA, “ha rua dos lúglezes nº 71, Por- 
to, tem inscripções de assentamento 


e coupons para vender e acções de ban- 
cos é companhias pelo estado do merca- 
do, e se promptifica para transacções com- 
merciaes, no seu lugar desde as 9 até ás 
2 horas da tardo. (1192) 


Borrachas para enxofrar muifo 
superiores 


José de Souza Ferreira, rua da 
nhatia n.º 77, acaba de receber 
borrachas para enxofrar as vinhas, que pela 
sua superioridade se tornam recommen- 


daveis. (1098) 


Infecção lqgicnioa imfallivel pre 
servativo de BROU nas blenor- 
rhagias recentes ou chronicas. 
M seis dias de tractamento, muitas vezes 

mais cedo, raras vezes mais tarde, sem 
tm 4 PR It) 

dôr alguma “lknpififdco inteirâmento a 

doença sem precisar de recorrer a todas 

essas composições cuja base são o balsa- 
mo de copaiba e o cubebe, medicamentos 
não só perigosos assi como nogentos. 
Deposito na pharmacia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Álberto n.º 32. 


legaos — finalmente que todos os que alli es- 


(758) 


» 
. 

Companhia Segurança 
quanta feira 4 do corrente, pelo meio 

dia, no eseriptorio da companhia, na 
rua dos Inglezes, se hão-de arrematar 3 
acções da Companhia Segurança por falleci- 
+ mento dos snes. Manoel de Clamouse Browne 
e Antonio Simões Basto. (1596) 


Companhia Credito Predial 


Trans-Monfano 


qoNvino todos os senhores que queiram 
e possam ser socios d'esta companhia, 
e se acharem em Villa Real na prosima fei- 
ra do Santo Antonio, para uma rennião que 
deverá ter lugar no dia 15 immediato, pelas 
11 horas damanhã, nos salões das senhoras 
Barthotas, ou onde alli se annunciar no pro- 
prio dia e antecedente ; a reunião será pre- 
cedida de communicação feita por uma com-! 
missão ao exc."º governador civil d'aquelle 
districto e admjnistrador do concelho, e não 
se tractactará de assumpto algam estranho 
á organisação da companhia. 
Porto, 31 de maio de 1862. 
José Manoel Adão Branco. 
(1597) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
péiAs 11 horas do dia 10 de junho, no 
largo da Batalha n.º8 73 4 75, seha- 
de proceder á venda, em leilão judicial, 
de uma rica mobilia de pau preto, mo- 
gno, etc, roupas, machinas, tapetes, fazen- 
das, pratas, uma selecta livraria, uma ri- 
quissima .colleeção de vinhos que compu- 
nham a garrafeira, quadros com pinturas 
a foleo de afamados pintores, o que tudo 
assim como as suas louvações constam dos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
Tribunal Pacheco, e de que se publicará 
lista impressa. 
Não. se concluindo, continuará nos dias 
44, 14, 176 18, pelas mesmas horas. 
O sollicitador C. F. P. Felguei 


E 


(1598) 


FALLENCIA 

DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 
gi avisadas todas as pessoas que se jul- 
guem credoras a esta massa, que qu 
ram mandar suas contas até 8 do proximo 
mez de junho, á casa da curadoria fiscal 
provisoria, rua dos Inglezes n.ºs 27 e 29, 
“afim de serem examinadas e confrontadas 

com a cscripturação da massa. 


Procurador. 
Rophael Antonio Pereira Caldas. 
a (1599) 
FALLENCIA 


DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 
Que quizer arrendar desde odin S. João 
até 29 de setembro do corrente anno, 
uma morada de casas altas, com loja, na rua 
de-S, João n.º 69, 71 e 73, falle com o cu- 
rador provisorio da massa da dita-faltencia, 
rua dos Inglezes n.º 27 c 29, que a dará 
fe arrendamento conjuncta ou separadamen- 
te a loja dos altos. 
Proenrador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(1600) 


Companhia Equidade 

Nº dia 6 de junho proximo, pelas 12 

horas da manhã, no escriptorio da Com- 
panhia de Seguros Equidade, perante a di- 
recção da mesma, se ha-de proceder á 
arrematação de acções por falecimento dos 
accionistas os snrs. Antonio Simões Bas- 
to, visconde de Villa Verde, Antonio José 
Pinto da Silva, Manoel Pereira Penna, 
Francisco Goncalves de Aguiar, José Car- 
doso de Freitas Guimarães, Narciso José 
de Carvalho, Manoel Cerqueira da Gama 
e José Joaquim Gonçalves Lima. 

Porto, 28 de maio de 1862. 


(1563) 


E” o dia 6 de junho, pelas 9 horas da 

manhã, na rua do Almada n.º 935, vol- 
ta á praça para ser arrematada com o aba- 
timento da 5.º parte, uma morada de ca- 
sas, sita na rua de S. Sebastião ou Senho- 
ra de Ferro n.º 70 a 74, penhorada por 
execução que Antonio José Pinto Coelho 
move a José Pinto de Moraes e mulher. 
E" escrivão da praça Santos Lima. 


(1586) 


AETANO Rodrigues de 
Araujo, declara que des- 


de hoje em dionte se assignará Caetano 
Rodrigues de Araujo Porto. 
ur (1584) 


“TRACTAMENTO DE DOENÇAS 


E! 1858 abriu-se uma casa em Lisboa, no lar- 
“go do Monteiro, ú Estrella; com o fim de re- 
ceber e tractar doentes de ambos os sexos. Esta 
ensa é conhecida com o nome de «('asa de Saude. 
Apesar de ser uma novidade em Portugal, a «Casa 
de Saude» tem recebido um grande numero de 
doentes, tanto do reino como do estrangeiro. 

A maior parte dos surs, facultativos de Lis- 
boa alli teem visto doentes; e todos attestam que 
o serviço da «Casa de Saudes esti perfeitamente 
montado e é excellente. 

A «Casa de Saude» tem todas as condições 
hygienicas que a sciencia aconselha — excelente 
local, bon exposição, todos' os quartos independen- 
tes, bem claros é bem ventilados, jardins, quinta, 
ete, ete, Durante as ultimas duas epidemias, que 
assolaram a capital, nem um só caso se manifes- 
tou n'aquelle sitio. 

“Todos os quartos estão mobilados com esmera- 
do aceio. 

Ha grandes salões e um gabinete de leitura. 

O facultativo director (na parte technica) da 
«Casa de Saude» é o snr. Arantes Pedroso, len- 
eschola medico-cirurgica de Lisboa, socio 
e! ivo da academia real das seiencias, e facul- 
tativo do hospital de 8. José. 

Os doentes que quizerem ser operados ou tra- 
ctados de qualquer doença pelos snrs. facultativos 
da «casa» pagam sómente 13600, 18200 ou 800 
réis por dia, seguudo a ordem do quarto, receben- 
do “da «casa» tudo quanto precisarem. 

Aos doentes que quizerem passar jna «casa» o 
periodo da conyalescença se fará um abatimento 
rasonvel no preço. 

Permitte-se que os doentes se tractem com 
qualquer facultativo que não pertença ao estabe- 
lecimento. 

E' permittido aos doentes pagar sómente o alu- 
guer dos quartos, fazendo-se-lhe conta separada de 
tudo o mais que requisitarem. O. preço do quarto, 
cama e luz, será de 240 e 400 réis por dia. 

A «Casa de Saude» tambem recebe invalidos, 
que queiram ter alli residencia permanente, por 
preços menores que os estabelecidos para os ou- 
tros doentes. 

Permitte-se que residam na eCasa de Saudes 
as pessons que quizerem acompanhar os enfermos, 
alugando-se-lhe sómente quarto, ou fornecendo-se- 
lhe tambem comida. (1536) 


ATTENÇÃO 
“irado 188 ha 


uma linda salla com gabinete e alcovas 
para quem se quizer hospedar decente- 
mente. (1572) 


VENDE-SE 


Tv” linda e grande quin- 
ta situada no melhor 
sitio dos arrebaldes d'esta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com excellentes 
vistas, casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 

Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 

4 quem comvier dirija-se á rua de Ce- 
dofeita n.º 1413. (1403) 


ATTENÇÃO 


y E cam como noyas, a 60 réis o par, 


£ tambem ha wma senhora que ensina toda a que- 
lidade de bordados a branco, a lis e a relêyo, 
imitando animaes ao vivo, (a petit-point) a matiz, 
a ouro, à cabello, a missanga, em papel fazendo 
duas faces, a pellinho de lã, dito em cêra e em es- 
pelho, fazer flóres de cêra e fructas, ditas de cam- 
br: 


NS rua de Santo Antonio n.º 
115 lavam-ce luvas de pe- 


aia, de cabello e de prata, bordar a cadrunilho ,| 


dourar em vidro, erystalisar sem crystal, fazendo 
varios objectos de bastante brilho, bem como em 
côres, fazer um par de meias de uma só vez, fiar 
vidro é bordar com elle, assim como em côres,-e 
fazer flôres de solla. (1601) 
PRETENDE SE para uma 
casa nas visinhanças d'es- 
tacidade de uma senhora prendada para mes- 
tra de meninas, sabendo tambem tocar piano. 
Quem estiver nas circumstancias deixe cartas 
com as inicines A. 'T. na rua da Ferraria 
de Baixo n.º 136. (1477) 


Hospital da Ordem Ter- 
ceira do Carmo 


precisa-se nºesto hospi- 
E tal de um enfermeiro. 


(1529) 


Nº dia 20 do mez de junho, na praça 

dos' leilões, rua do Almada n.º 335, 
tem de proceder-se á arrematação de uns 
bens na freguezia de S. Thisgo de Cos- 
toias, concelho de Bouças, de natureza al- 
Jodines, os quaes constam de casas sobra- 
dadas com lojas, vidos de gado, cosinha, 
coberto, eira de pedra, cortinha com ar- 
vores de vinho e fructa, ramada e poço, 
um grande campo de terra layradin com 
uma grande bouça de mato e pinheiros 
conligua, e outra bouça mais pequena. To- 
dos estes bens no lugar da Fonte do Cuco 


e proximidades. E mais um campo de terra |* 


Javradia no lugar de Costoias, proximo á 
igreja da freguozia, 
Os titulos podem ver-se no cartorio do 
escrivão da praça — Lima. 
(1579) 


Contra-annuncio 


Meste de Lemos de Barboza e Albu- 

querque, tendo visto uns annuncios 
em que Francisco de Salles Junior se quer 
inculcar, com direito a impedir quues- 
quer transacções, que possa vir a fazer nos 
bens que lhe doton seu pai, previne o pu- 
blico de que ao dito Francisco de Salles 
só lhe pertencem os alimentos arbitrados 
pelos tribunaes, que o reconheceram fi- 
lho do pai doador, e que é falso quanto 
o annunciante diz a respeito de dividas 
contrahidas, constantes de escripturas fei- 
tas em tabellião d'esta cidade, 

Porto, 26 de maio ds 1862, 


LUGAM-SE até o S. Miguel os altos da 

casa da rua de Cedofeita n.º 31 a 
35 com entrada pela travessa do Carre- 
gal n.º 6. 

Nesta casa acha-se uma mobilia que 
se vende por seu dono ter regressado ao 
Brazil, e que é muito propria para quem 
vier de fóra. (1401) 


LUGA-SE a casa do tres anda- 
res com quintal e agua, na rua 
de Santa Catharina n.º 386 e 388: 
quem a pretender falle na mesma, desde 
as 11 horas até ás 3 da tarde, 
Tambem se vendo a mesma casa, 


(1513) 


UEM quizer comprar ou emprazar uma 

morada de casas que é livre e allo- 
«dial, sita nas escadas dos Guindaes com 
os n.ºº 16 e 18 e lindas vistas Sobre o 
rio, bem como igualmente um terreno si- 
tuado na rua das Aldas onde existe uma 
casa completamente arruinada pelas bom— 
bas, falle com «o sollicitador Manoel Me- 
ria Ferreira de Carvalho, na rua do Pi- 
nheiro n.º 46. ” (1544, 


UEM quizer comprar 

umgarrano castanho, 
reforçado , muito bom 
? para cavalleria e traba- 
“ lhando perfeitamente à 
carro, póde dirigir-se á rua de Santa Iza- 
bel n.º 19 (Campo de Cedofeita.) 

Tambem se vendem os arreios, em mui- 
to bom uso, e estes podem-se vêr e tra- 


Miguel de Lemos de Barboza e Albuquerque.) car na rua de Santo Antonio n.º 23 e 25, 


(1554) 
0 Abaixo assignado declara que todos os 
compromissos da extincta firma de Lo- 
pes & Mendes se acham solvidos. 
Porto, 23 de maio de 1862, 
Rodrigo Pereira Mendes Guima 


Agencia e casa de leilões 
RUA DO ALMADA N.º 359 


ESTABELECE-SE uma casa de agencia pa- 
ra todos os leilões particulares, assim 
como arrematações de bens e propriedades 
tudo debaixo da direcção e responsabilidade 
do proprietario do bazar Boa Fé M. J.F. 
Pinheiro, (1533) 


em casa do snr. Antonio Corrêa. 


(1503) 
Assucar erystalisado da fabrica da 
Junqueira, em Lishoa 


Vvº E-SE no armazem da Vista Ale- 
gre 


Largo dos Loyos n.º 24 e 26. 


(1338) 
Tijolos refractarios 


CH Mathias Feucrheerd Junior & C.º 
* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores nos inglezes, pelo preço de 358000 


réis cada milhejro, postos em Villa Nova. 
: (1150) 


ESENCAMINHOU-SE do con- 

sulado britannico, rua de Bel- 

Jomonte n.º 108, uma cadela) 
-perdigueira de côr castanha que 

dá pelo nome de JUNO. Roga-se á pessoa 
que a achasse o favor de entregal-a no“es- 


eriptorio do dito consulado, que receberá 
alvigaras, (1227) 


RETRATOS DO SNR. D. PEDRO Y. 


Em curo, para botões e alfinetes 


M-SE na rua da Alegria, em casa 
do author, n.º 235, e na rua das Flo- 
res, na ourivesaria do snr. Cazemiro Pinto 
de Abreu, n.º 205 e 207, (1602) 

27 e 29 vende-se um 


H E relojo para torre ou fabri- 


ca. Tem 8 dias de corda na altura de 6 
metros. 

Este relojo foi premiado na exposição 
industrial do Porto, Tambem se recebem 
encommendas para os mesmos. 

gno e oleo e um bom pia- 


(1693) 
Eis no, tudo pertencente a wma fa- 


milia que se retirou para o Brazil. 
Tracta-se com Antonio Machado Fer- 
reira Brandão, no Bicalho n.º 30, de ma- 
nhã das 8 horas ás 10 e de tarde das 3 
por diante. (1557) 


A rua da Bainharia n.ºS 


Attenção 


ENDE-SE uma mobilia de mo- 


Nº loja de confeitaria, rua de Bellomon- 
te n.º 25, vendem-se vinhos de Bor- 
deus e genebra de Hollanda legitima a 
preços muito commodos. 

(4241) 


"PHOTOGRAPHIA 
DEPOSITO DR PRODUCTOS CHIMICOS 


Rua do Calvario n.º 35 


ACABA de chegar da Allemanha e Fran- 

sa a este deposito um novo e grande sor- 
timento de productos chimicos para photo- 
graphia, entre elles o Todureto de sodium e 
Bromureto de Magnesium, hoje muito em uso 
em alguns paizes. . 

A extrema barateza e pureza chimica d'es- 
tes productos é geralmente reconhecida por 
todos os que d'elles teem usado. 

Ha tambem um deposito de Collodion Ins- 
tantaneo hoje usado por quasi todos os pho- 
tographos d'esta cidade, aos preços seguintes : 

100 grammas 600 rs., 200 gram. 15000, 
400 gram. 28000, e d'ahi para cima 500 réis 
por cada 100 gram. Dão-se cathalogos com 
os preços. - 

No mesmo deposito se vende AGUA BUR- 
"DEL para tirar nodoas em toda a qualidade 
de estofos, sem cheiro algum, a qual aviva 
as côres dando-lhe o seu primitivo brilho. 

(1470) 


- CASA FELIZ EM LAMEGO 


ABRIEL José Ribeiro continúa a vender 

bilhetes a 68600, meios, quartos, oi- 
tavos e cautelas de todos os preços da pre- 
sente loteria da Misericordia de Lisboa, cu- 
ja extracção terá lugar a -10-de junho, 

O mesmo vendeu na passada loteria par- 
te do n.º 2694 com 5008000 réis. 

) (1593) 


ERVEJA, ingleza branca de, Maurice “Cox 
& C.º, engarrafada em Londres, em! 
meias garrafas. 
Vende-se na Reboleira n.º 37. 
(1592) 


visto de uvas, na Fonte Taurina f º 
24, — a 30,40,50, 60 e 70 réis o quar- 
tilho, e vinagre de vinho a 20 e 4Q réis. 
(1581) 


Nº calçada da Esperança n.º 29, vende- 
se aguardente de Jaranja do Paraty, 

muito superior, a 600 réis a garrafa. 
(1556) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac- 
ções dos bancos, 


(610) 

Jeso José Verissimo, grato pelo acolhi- 
mento que recebeu do. respeitavel publico 
portuense, tem a honra de avisar que de 
novo acaba de chegar de Lisboa com um 
variado sortimento de vidros e erystaes, que, 
pela modicidade dos preços, convida os fre- 


quezes a procurarem a loja n.º AO e MM, 
na rua da Ascenção, no Porto. (1566) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
ABA de receber de Pariz burnous e 
palotots para senhora, feitios elegan- 
tes. Recebeu tambem dous fatos de caze- 
mira para homem, modelos da ultima moda, 


( 
Madame Amélic Rasselot 
TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 
A BA de receber de Paris um grande 
ortimento de chapéus, enfeites, bonct- 
ts, colletes —á resso. merinaques, mangas 


e córtes para vestidos proprios para a es- 
tação, etc. (1485) 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
cto: vende por preço rasoaveis. 


(1152) 
Papel para forrar salas 
JOSÉ AUGUSTO WENDEL 


Novo n.º 12. 


por arroba, 


|/0 


Rua de Santo Anítgnio n.º 149 
N (12851 


ENDE-SE um bom piano 
no- largo de 8. João 

K (1557) 
TZ da Costa Figueiredo, 
4 “em: Tua, vende enxofre 
de superior qualidade “a: pagár a dinhei- 
ro ou na vendima. 


(1580) 


Van-Zeller & €.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 

8. Francisco n.º de 

(1313) 
FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO A TRINSON 
S. FRANCISCO N.º 21 
pEM para vender flor de enxofre da me- 

bor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. 


(879) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(927) 


Caldeireiros n.º 35 
ENDE-SE flôr de enxofre-que se ga- 
rante ser igual á de Brandrams por 
1$250 réis a arroba e enxofre em bruto 
a 700 réis por arroba. ; 
t (1218) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


DE QUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 
C. ROIZ BATALHA ' 


Bellomonte n.º 93 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 

«regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


ENXOFRE EM 
PEDRA . 
D.M. FEUERIRERD JUMOR & C.+ 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e ontros aulhores, por precos 


commodos, (1151) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºs 
8 e 29. 
' (1202) 


FLOR D'ENXOFRE 
De superior qualidade 
ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preco avel, 
Garante-se a qualidade. 


(92) 


(1173) 


| Arthur Archer & Souza 


'NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. « (519) 


No caes do Pinhão e em 


Provezende | 
TZ Aguiar vende BLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, em saccos. 


(1180), 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 
SE na rua de S, João n.º8 34 036, 


ENDE- 


um Jindo cão da 

ova chegado ha pou 
' cos dias no patacho MAGARET. 

O cão salva uma pessoa que c 

no rio, o tambem vaia elle buscar o vquiva- 
lente a seis ou sete arrobas. O vendedor faz 
a experiencia na pre a de quem o preten- 
der comprar. Para este effeito falla-se com 
Campos, marceneiro, Ferraria de Baixo n.ºS 
se 1568) 


HYDROPULTAS, 


BOMBAS PORTATEIS. 


Dura incendios, rega e elevação de agua-e 
muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
rateis. Preço commodo. 
Agente em Portugal dos fabricantes ()'es- 
tas bombas uteis é F. W. Flower, rua 
das Congostas n.º 37, Porto. 
x ; (1523) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º) 
TIBo is Ar 


am 


Loteria de Lisboa 
KA EXTRA ÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 
RÉIS 8.000:000' 


o terá lugar no dia 10 de junho 


o que tem: bons commodas, 
Consiguntarios Eduardo Kebe & C4, 
2. : 


heerd Junior & C.* 


gar di 
em Cima 


Ou vyagor inglez — 
TOENING,— capitão 
G. Rivers, a sahir no 
din 5 de junho. 

Recebe alguma carga 
leve e passageiros para 
Ai 
(1609) 


Hamburgo 
A cscuua prussiana — HESPERUS, 
— enpitão Blohm, a sahir com bre- 
vidade. E as y > 
Consignatários D.ch Mathias Feuer- 
(1570) 


E io 
Lisboa 
Sahirão com brevidade os hiates — 
RAPIDO, —CRAVEIRO, 2º, —LEÃO 
— e AGUIA. 4 
Quem nos mesmos-quizer carre- 


se nos despachantes Gomes, Lima & Ca, 
do Muro nº 155, ' 


di 


(1578) 


venda na casa de cambio de - 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
a-qual salisfará com promptidao qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são os segnintes: 

Bilhetes inteiros a..... .. 68600 réis. 


= . LE . 

Rio de Janeiro . 
A barca -— PELIX, — de 1.º classe, 
capitão Fiuza, sahe com toda a Dre- 
vidade : não recebe carga. 


Para o resto dos passageiros tra- 
ctr-se com o caixa Felix Pereira Barbeia Braga, 
rua das Flores n.º 99 e 101 (1605) 


Rio de Janeiro 


À ds A barea — ROCHA, — sairá no dia 
RE E 


8 de junho se o tempo permitir. Ain- 


Meios bilhetes a........ 38300 » 7 dn recebe alguma carga, bem como 
Quartos de bilh 18650 » É alguns passageiros que ainda lhe fal- 
E ; am, E PAç 
Oitavos A oco emos 3850 » .  Recommenda-se aos que-tem suas pose 
Cautellas de 500 e 250 réis. justas as venham legalisar com Joaquim Ferrei- 
(1594) | ra Monteiro Guimarães, na rua deS. Jóão n.º 91, 


ou com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 


(133) 


FREITAS 
Rua das Flores n.º 130 a 156 
PAPEL PARA PORRAR SALAS 


A ultima viagem do «Alerta» chégou 
um lindo e variado sortimento de pa 


de Carlos Alberto n.º 182. 


: a 

Rio de Janeiro 

K Vai sabir com muita brevidade a nova 

à», galera — M, ,— enpitão Santos : 

repara aER O passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna & C4, Praça 


(1205) 


peis de buixo preço, pintados por padrões | 
de papeis de custo elevado. 
CANDIEIROS PARA GAZ E PARAFINA 


Previne os seus freguczes que recebeu 
— Parofine gil — sem cheiro. - Ê 

Continúa a ter um régular sortimento 
de papeis, Lintas e pennas para escrever, 
completo sortimento de Prestes para es- 


o que tem excellentes commodos e 
qi 


. E . 

Rio de Janeiro: 
Vai snhir com muita brevidade por ter 
o carregamento prompto à nova barca” 
— RECREIO, — capitão Nova: quem 
na mesma quizer ir de passagem, para 
bom tractamento, 
-se ao caixa Bernardo José Machado, largo da 

i (1218) * 


iri 


ne 50, 


criptorio. Perfumarias, . tubos de composi- 
cão para canalisação de gaz ou agua, por- 
cellanas, passe-partouts, etc, etc, etc. Avisa 
os snes. photographos d'esta cidade e das 
provincias que pelo vapor «Beta» recebeu 
um escolhido sortimento de chimicos e ne- 
cessarios para 
PHOTOGRAPHIA . 

que tem ú venda no seu atelier (aonde os 
snrs. compradores podem experimentar as 
machinas e chimicos que comprarem). Ven- 
de' tainbem — collodion instantanco — de 
cujo mostra 0 resultado, tirado em provas 
negativas e posilivas, Qualquer outro pre- t 
parado que se deseje para uso photogra- 
phico, far-se-ha no mesmo atelier. Qualquer 


t 
t 


; : 
Rio de Janeiro 

Vai sahir com brevidade para este por- 
tonbarea — JOVEN ERMELINDA: 
-— para carga e passageiros, para o 
: que tem excellentes. commodos e bom 
ractamento, tracta-se com a viuva de Manoel Mar= 
ius Pontes, na praça de Carlos Alberto. 

j (1238) 


E -—.. p . 
- Rio de Janeiro 
R A barca — 'TAMEGA, — capitão Mot- 
AN. tm, snhirá com brevidade por ter par- 
te da-carga prompta: só recebe car- 
ga miuda. passageiros, para os quaes, 
em excellentes commodos e bom tractamento. Pra- 


Es ss 


cta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada nº 19. - 


(1594) * 


pessoa que queira fazer vir do estrangeiro 
alguma encommenda concernente a photo. 
graphia ou outro genero, póde dirigir-se a 
sua casa, donde tem diversos catalogos de 
diferentes generos, e faz vir outros que 
se pretendam, etc. (1565) 


quim Lourenço Alves, ra da Reboleira nº 19, 
- (5: 


Bahia 


AN O palhabote — GARRETT — capitão 
Joaquim Henriques de Oliveira, sa-' 
hirá com muita brevidade : paracar- 
ga e passageiros tracta-se com Joa- 


54) 


ABAT - JOURS PARA CANDIEIROS 


YOEL Pranche, vindo de Lisboa, faz 

abat-jours de flóves para candieiros, 
e igunlmente faz flôres de cêra e cambraia 
coma maior perfeição. As pessoas que quei- 
ram utilisár-se do seu prestimo, podem 
dirigir-se á vua de Santo Antonio n.º 45. 


Pará 


A Darea — UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, vai sahir com muita bre- 
vidade : para carga e passageiros 
trneta-se com os caixas Pinto & Ro-, 


chn, no largo de 8. João Novo n.º 2 


(1051) | 


Tambem dá lições em casas particulares 
por preços modicos. (1067) 


GAZ LIQUIDO . 


SEM CHEIRO 


R$! EU ultimamente de Inglaterra gaz 
liquido de superior qualidade, 
Rua de Santo Antonio n.º 181 e no de- 


idib 


ros tracta-se com Sebastilo Moreira Samj 
S: Nicolau n.º 30, ou na Ribeira com 
Botelho. , 


Pará 

O patacho —BOA NOVA, — sahe com 
n maior brevidade por ter a bordo 
parte de seu carregamento, 

Para o resto «da carga e passagei- 

io em, 
ioira & 
(1099) 


posito rua dos Inglezes n.º 82. (1587) 


ESPECTACULOS | 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


2.º feira 2 de junho. 
8. JOÃO. — Unico concerto dudo pelo conde EMI- 


Lisboa - 

eua O vapor — LUSITA- 
NEM NLA,—capitão Conten- 
corrente, ds 4 horas 
da tarde. ”, 

No escriptorio da 
companhia, seguram-se fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro. a 3 oitavos por cento. 

Para cargre passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & Cr, vma Nova dos Inglezes' n.º 73, 1.º an- 
dar. (e ») 


Londres 
“O vapor inglez — 

R |) IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh a sabir na pri- 
meira, semana de junho 
com carga o passagei- 


Quem quizer carregar ou ir do passagem di- 
o nos agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 


(1360) 


te, sabiri 32 feira 3 do | 1.º Ouverture — Os Dinmantes 


2º A-—Harpre, 


8.80 1.º acto da comedia — 


LIO WROBLEWSKI, pinnistá de 88, MM. o im- 
perador e imperatriz do Brazil. Toma parto ieste 
concerto a companhia nacional e a orchestra da com- 


panhia Iyrica, 


PRIMEIMA PARTE 


da . 
voce ms Toco AUDOr, 
itarra Ria a 
BE Ultimo Eouvende | Emelodins. E. Wroblowski, 
C—32 Grande Polonesa, dedica- 

da a Mr La Marechal Omer- 

Paehá. ed 


Corda 


PRIMO, 


4º A—A Coquete (Capricho)... «. +. Dito ' 
B-—Mazurca— Poloneza dedicada. 
fprinceza Lab-nnoft...... Dito 
Thema dosHuguenotes de Meyer- 
heer, divertimento pala or- 
chestra... ao mve emo vs ie Ho Ribas o 


E. Wroblewski, 


is: , 


r 


Ce A Millor &C2, run dos Inglezes n.º] ta Ouyerture — A Filha do Regi- 


mento, . + Donizetti. 


2.º A—O Regato (campestre)... E. Wroblewaki. 
BO Canto do Cuco,nos bosque: , 
poesim.... coros ito 
30020 ' ultimo neto da comedia 
É MEU PRIMO, " 
4.º 4 —O Canto da Cayenne, Dedicn- 
pera carga. dan 8, A Ra Prince- 
(1049) E D. A ptenios Tnfinta, done ' » 
ortugal . sc cecses vaso Ditos 
Londres B-A Bambula, Dança negra. . Dito. 
O patacho — PETRONELLA, — ca- | 5.º Capricho Hongrois  peln or- - 
pitão D. B. Wint) chestras..s.sees corr Ketteror, 


» eahe com bre 


&” vidade. 


Leith 


A escuna ingleza — CHARLOTTE , 
apitão Ellis. 


(1156) 


6º 


A Tempestade, grande repnta- 


cão, dedicada a 8, Ma 
rainha de Inglaterra, com- 
posta e exetutada por.... E. Wroblewski, 


As 


Preços os avnlsos da companhia 1y 


8 horas e 3 quartos, 


Sabbado 7 de junho. 


(1161) Ti BAQUET, —A ESadado dos Artistas Por- 

enatari | q tnenses leva á scena, cm favor do monumento que, 

ROO O a o ás Torneio Ro o RD 

Nova dos Inglozes n.º 87 DRO Y, sitonn Praça dn Batalho, o drama hiso 
DRE CE RO de 2a) teve 4) DEI 


t 


gia 
Figueira 

Cahique = BOM JESUS E ALMAS, 

— tnsca — AMISADE -s e 0 hate — 

BEIGINHO, = Não se demorario. 
“Quem quizer enrregar dirija-se q 


Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159e 160. 
R (1604) 


Lisboa REM. 


ovico em 5 netos — O ALFAGEME DE SANTA. 


A lista dos enmarotos acha-se defronte do mes- 


mo thentro n.º 82, 


PREÇOS: — Camarotes da 1.º ordem frente 


38000 — lados 25500. — Ditos da 2. ordem frente' 
28500 — Indos: 25000. — Ditos da 3.º ordem frente 
28000 — lados 18500. — Plateia superior 600, — Iu- 
feris 
lados 300. 


500. — Galeria da frente 400, = Dita dos 


— Responsavel M. S. Carqueja 1 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


